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Introdução

PAU10103

Bem-vindo ao mundo do motociclismo da Yamaha!
Como proprietário da YZF-R6, está a beneficiar da vasta experiência da Yamaha e da mais recente tecnologia relativa ao design e fabrico
de produtos de alta qualidade, as quais concederam à Yamaha uma reputação de fiabilidade.
Por favor leia atentamente este manual para que possa desfrutar de todas as vantagens da sua YZF-R6. O Manual do Utilizador não só
lhe dá instruções relativas ao funcionamento, inspeção e manutenção do seu motociclo, como também lhe indica como se proteger a
si próprio e aos outros de problemas e ferimentos.
Além disso, as diversas sugestões apresentadas neste manual, ajudá-lo-ão a manter o seu motociclo nas melhores condições possíveis.
Caso tenha quaisquer outras questões, não hesite em contactar o seu concessionário Yamaha.
A equipa da Yamaha deseja-lhe muitas viagens seguras e agradáveis. Por isso, nunca se esqueça de que a segurança é o fator mais
importante!
A Yamaha procura continuamente desenvolver o design e a qualidade do produto. Consequentemente, embora este manual contenha
as informações mais atuais disponíveis sobre o produto na altura da impressão, poderão existir ligeiras discrepâncias entre o seu mo-
tociclo e este manual. Se tiver qualquer questão sobre este manual, consulte um concessionário Yamaha.

AVISO

PWA10032

Por favor leia este manual cuidadosamente e na totalidade antes de utilizar este motociclo.
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formações importantes do manual

 informações particularmente importantes são distinguidas neste manual pelas notas seguinte

 produto e as especificações estão sujeitos a alterações sem aviso prévio.

Este é o símbolo de alerta de segurança. É usado para al
ferimentos. Respeite todas as mensagens de segurança a
evitar possíveis ferimentos ou morte.

Um AVISO indica uma situação perigosa que, se não for e
ferimentos graves.

Uma PRECAUÇÃO indica precauções especiais que deve
no veículo ou outros danos materiais.

Uma NOTA fornece informações importantes para esclarecer

AVISO

RECAUÇÃO

OTA
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1
se que seja visto para reduzir as hipó-
teses de ocorrência deste tipo de aci-
dente.
Por isso:

• Use um casaco de cor viva.
• Redobre a atenção ao aproximar-

se e ao passar por cruzamentos,
uma vez que estes são os locais
mais prováveis para a ocorrência
de acidentes com motociclos.

• Conduza onde os outros conduto-
res o possam ver. Evite conduzir no
ângulo morto de outro condutor.

• Nunca realize operações de manu-
tenção num motociclo sem os co-
nhecimentos adequados. Contacte
um concessionário de motociclos
autorizado para se informar sobre
as operações básicas de manuten-
ção do motociclo. Algumas opera-
ções de manutenção só podem ser
efetuadas por pessoal certificado.

Muitos acidentes envolvem conduto-
res inexperientes. De facto, muitos
condutores envolvidos em acidentes
nem sequer têm carta de condução
de motociclos atual.
• É importante que esteja qualificado

para conduzir um motociclo e que
só o empreste a outros condutores
qualificados.
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Informações relativas à segurança

PAU1028B

a um Proprietário Responsável

mo proprietário do veículo, é responsá-
pela segurança e funcionamento corre-
o seu motociclo.

 motociclos são veículos de duas rodas.
ua utilização e manuseamento seguros
endem da adoção de técnicas de con-
ão adequadas, bem como da perícia

condutor. Todos os condutores deverão
conhecimento dos seguintes requisitos
es de conduzir este motociclo.
ondutor deverá:

obter instruções completas de uma
entidade competente sobre todos os
aspetos da utilização do motociclo;
observar os avisos e os requisitos de
manutenção apresentados neste Ma-
nual do utilizador;
obter formação qualificada sobre as
técnicas de condução corretas e se-
guras;
obter serviços técnicos profissionais,
conforme indicado neste Manual do
utilizador e/ou sempre que se torne
necessário devido a problemas mecâ-
nicos.
Nunca conduza um motociclo sem
formação ou instrução adequada.
Faça um curso de formação. Os prin-

cipiantes devem fazer formação com
um instrutor certificado. Contacte um
concessionário de motociclos autori-
zado para obter informações sobre os
cursos de formação mais próximos de
si.

Condução segura

Efetue as verificações prévias sempre que
utilizar o veículo para garantir que se en-
contra em perfeitas condições de funcio-
namento. Se o veículo não for
inspecionado ou mantido em condições,
há mais possibilidades de ocorrer um aci-
dente ou danos no equipamento. Consulte
a página 4-1 para obter uma lista de verifi-
cações prévias à utilização.
 Este motociclo está concebido para

transportar o condutor e um passa-
geiro.

 O facto dos automobilistas não dete-
tarem nem reconhecerem os motoci-
clos no trânsito é a principal causa
dos acidentes entre automóveis e mo-
tociclos. Muitos acidentes são causa-
dos por automobilistas que não veem
o motociclo. É importante assegurar-





elativas à segurança

1
Use sempre um capacete aprovado.
Use uma viseira ou óculos protetores.
O vento direcionado para os olhos
desprotegidos pode contribuir para
uma deficiência da visão que pode
atrasar a visualização de uma situa-
ção de perigo.
O uso de um casaco, botas, calças e
luvas resistentes, etc., é um meio efi-
caz na prevenção ou redução de es-
coriações ou lacerações.
Nunca use roupas largas, caso con-
trário estas poderão prender-se nas
alavancas de controlo, nos apoios de
pés ou nas rodas, causando ferimen-
tos ou até um acidente.
Use sempre vestuário de proteção
que cubra as pernas, os tornozelos e
os pés. O motor ou o sistema de es-
cape ficam muito quentes durante ou
após a utilização e podem provocar
queimaduras.
As precauções acima referidas apli-
cam-se também ao passageiro.

tar a intoxicação por monóxido de

bono

alquer sistema de escape do motor pro-
 monóxido de carbono, um gás mortífe-

 A inalação de monóxido de carbono
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• Conheça as suas capacidades e as
suas limitações. Não tentar exceder
as suas limitações é um fator que
pode ajudá-lo a evitar um acidente.

• Recomendamos que pratique a
condução do seu motociclo em lo-
cais onde não haja trânsito, até que
esteja bem familiarizado com o
mesmo e com todos os seus meca-
nismos de controlo.

 Muitos acidentes são causados por
um erro cometido pelo condutor do
motociclo. Um erro tipicamente co-
metido pelo condutor é fazer uma cur-
va fora-de-mão devido a velocidade
excessiva ou a um ângulo de inclina-
ção insuficiente em relação à veloci-
dade.
• Obedeça sempre ao limite de velo-

cidade e nunca ande mais depres-
sa do que o permitido pelas
condições da estrada e do trânsito.

• Sinalize sempre qualquer mudança
de direção ou ultrapassagem. As-
segure-se de que os outros condu-
tores o conseguem ver.

 A postura do condutor e do passagei-
ro é importante para um controlo ade-
quado.
• Durante a condução, o condutor

deverá manter as mãos no guiador
e os pés nos apoios de pés, a fim
de manter o controlo do motociclo.

• O passageiro deve segurar-se
sempre no condutor, na correia do
assento ou na barra de manobra
(se o veículo os possuir), com am-
bas as mãos, e deve manter os pés
nos apoios de pés para o passagei-
ro. Nunca transporte um passagei-
ro, exceto se ele ou ela puderem
colocar, com firmeza, ambos os
pés nos apoios de pés do passa-
geiro.

 Nunca conduza sob a influência de ál-
cool ou outras drogas.

 Este motociclo está concebido para
utilização apenas em estrada. Não de
se destina a utilização todo-o-terreno.

Artigos de proteção

A maioria das fatalidades ocorridas em aci-
dentes com motociclos resultam de feri-
mentos na cabeça. O uso de um capacete
de segurança é o fator mais importante
para a prevenção ou redução de ferimen-
tos na cabeça.











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A carga e os acessórios devem ser re-
duzidas ao mínimo indispensável, de-
vendo os mesmos ser colocados tão
chegados ao motociclo quanto possí-
vel. Acondicione bem os artigos mais
pesados o mais perto possível do
centro do veículo e distribua o peso o
mais uniformemente possível por am-
bos os lados do motociclo para mini-
mizar o desequilíbrio ou a
instabilidade.
A deslocação dos pesos pode criar
um desequilíbrio súbito. Antes de
conduzir, certifique-se de que os
acessórios e a carga estão bem pre-
sos ao motociclo. Verifique com fre-
quência os suportes dos acessórios e
os prendedores da carga.
• Ajuste a suspensão em função da

carga (apenas modelos com sus-
pensão regulável) e verifique o es-
tado e a pressão dos pneus.

• Nunca prenda artigos grandes ou
pesados ao guiador, à forquilha
dianteira ou ao guarda-lamas dian-
teiro. Estes artigos, incluindo algu-
ma carga, tal como sacos-cama,
sacos grossos de lã ou tendas, po-
dem criar um manuseamento instá-
vel ou uma fraca resposta da
direção.
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de provocar dores de cabeça, tonturas,
nolência, náuseas, incapacidade de ra-
cínio e, eventualmente, a morte.
monóxido de carbono é um gás incolor,
doro e insípido que pode estar presente
smo que não consiga ver nem cheirar
alquer gás do escape do motor. Um ní-
l mortífero de monóxido de carbono
de acumular-se rapidamente e a pessoa
de perder os sentidos e não conseguir
lvar-se. Além disso, em locais fechados
 com má ventilação, um nível mortífero
 monóxido de carbono pode manter-se
rante horas ou dias. Se tiver algum sinto-
 de intoxicação por monóxido de carbo-
, abandone imediatamente o local,
anhe ar fresco e PROCURE CUIDADOS
DICOS.

Não coloque o motor em funciona-
mento em locais fechados. Mesmo
que tente ventilar os gases de escape
do motor com ventiladores ou abrindo
portas e janelas, o monóxido de car-
bono pode atingir rapidamente níveis
perigosos.
Não coloque o motor em funciona-
mento em locais com má ventilação
ou parcialmente fechados, como ce-
leiros, garagens ou alpendres.

 Não coloque o motor em funciona-
mento no exterior em zonas onde os
gases de escape do motor possam in-
troduzir-se num edifício através de
portas ou janelas.

Carga

O acréscimo de acessórios ou carga ao
seu motociclo pode afetar adversamente a
estabilidade e o manuseamento se a distri-
buição de peso no seu motociclo for altera-
da. Para evitar a possibilidade de um
acidente, tenha bastante cuidado ao adi-
cionar carga ou acessórios ao seu motoci-
clo. Redobre o cuidado quando conduzir
um motociclo que tenha mais carga ou
acessórios. Aqui, juntamente com as infor-
mações sobre acessórios apresentadas
em seguida, encontram-se algumas reco-
mendações gerais a seguir se colocar car-
ga no seu motociclo:
O peso total do operador, passageiro,
acessórios e carga não devem exceder o li-
mite máximo de carga. A utilização de um

veículo sobrecarregado pode provocar

um acidente.

Quando carregar dentro deste limite de pe-
so, mantenha em mente o seguinte:





Carga máxima:
186 kg (410 lb)
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ou alterações aerodinâmicas. Se
forem colocados acessórios na
área do guiador ou da forquilha
dianteira, estes devem reduzidos
ao número indispensável e devem
ser tão leves quanto possível.

• Os acessórios volumosos ou gran-
des podem afetar seriamente a es-
tabilidade do motociclo devido aos
efeitos aerodinâmicos. O vento
pode fazer o motociclo levantar da
estrada, ou este pode ficar instável
em zonas com ventos cruzados.
Estes acessórios também podem
causar instabilidade ao ultrapassar
ou ao ser ultrapassado por veículos
de grandes dimensões.

• Alguns acessórios podem deslocar
o condutor da sua posição normal
de condução. Esta posição inapro-
priada limita a liberdade de movi-
mentos do condutor e pode limitar
a capacidade de controlo, pelo que
tais acessórios não são recomen-
dados.

Tenha cuidado ao acrescentar aces-
sórios elétricos. Se os acessórios elé-
tricos excederem a capacidade do
sistema elétrico do motociclo pode
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 Este veículo não foi concebido para

puxar um reboque nem para ser

conjugado com um sidecar.

cessórios Yamaha genuínos

 escolha de acessórios para o seu veículo
uma decisão importante. Os acessórios

amaha genuínos, disponíveis apenas em
ncessionários Yamaha, foram concebi-

os, testados e aprovados pela Yamaha
ara utilização no seu veículo.
uitas empresas sem ligação à Yamaha
bricam peças e acessórios ou oferecem
tros tipos de modificações para veículos

amaha. A Yamaha não está numa posi-
o que permita testar os produtos que es-
s empresas do mercado de reposição
bricam. Por este motivo, a Yamaha não
ode aprovar nem recomendar a utilização
e acessórios não comercializados pela
amaha, nem modificações não recomen-
adas especificamente pela Yamaha, mes-
o que a venda e a instalação seja
etuada por um concessionário Yamaha.

eças, acessórios e modificações do

ercado de reposição

mbora possa encontrar produtos do mer-
do de reposição idênticos a acessórios

amaha genuínos ao nível de design e qua-
ade, deve reconhecer que alguns aces-

sórios ou modificações do mercado de
reposição não são adequados devido aos
potenciais perigos para a sua segurança e
a de terceiros. A instalação de produtos do
mercado de reposição ou a implementação
de modificações no veículo que alterem
qualquer uma das suas características de
design e de funcionamento podem expô-lo
a si e a terceiros a um maior risco de feri-
mentos graves ou morte. O proprietário do
veículo é responsável por ferimentos rela-
cionados com alterações do mesmo.
Quando montar acessórios, tenha em
mente as seguintes linhas de orientação,
bem como as apresentadas na secção
“Carga”.
 Nunca instale acessórios nem trans-

porte carga que possam prejudicar o
desempenho do seu motociclo. Ins-
pecione cuidadosamente o acessório
antes de o utilizar, para se certificar de
que este não vai, de modo algum, afe-
tar a visibilidade para a estrada ou a
visibilidade nas curvas, limitar o per-
curso da suspensão, o percurso da
direção ou o funcionamento dos con-
trolos, nem ocultar luzes ou refletores.
• Os acessórios instalados na área

do guiador ou da forquilha dianteira
podem criar instabilidade devido à
distribuição de peso inapropriada


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ocorrer uma falha elétrica, a qual pode
causar uma perda perigosa de potên-
cia das luzes ou do motor.

eus e jantes do mercado de reposi-

o

 pneus e as jantes fornecidos com o seu
tociclo foram concebidos para corres-
nder às capacidades de desempenho e
ra garantir a melhor combinação possí-
l de condução, travagem e conforto. Ou-
s pneus, jantes, dimensões e
mbinações podem não ser apropriados.
nsulte a página 6-21 para obter mais in-
mações sobre as especificações dos
eus e a substituição dos mesmos.

ansporte do Motociclo

rtifique-se de que segue as instruções
e se seguem antes de transportar o mo-
iclo noutro veículo.

Retire todos os itens soltos do moto-
ciclo.
Certifique-se de que a torneira de
combustível (se fizer parte do equipa-
mento) está na posição “OFF” e de
que não existem fugas de combustí-
vel.

 Aponte a roda dianteira para a frente
no reboque ou na caixa do camião e
prenda-a num carril para impedir o
movimento.

 Engrene a transmissão (para os mo-
delos equipados com transmissão
manual).

 Prenda o motociclo com cabos de re-
tenção ou prendedores adequados
que estejam presos a partes sólidas
do motociclo, tal como o chassis ou o
triplo grampo da forquilha dianteira
superior (e não, por exemplo, a guia-
dores montados em borracha ou si-
nais de mudança de direção, ou
peças que possam partir). Escolha
cuidadosamente o local para os pren-
dedores, de modo que estes não fric-
cionem contra superfícies pintadas
durante o transporte.

 A suspensão deve ser ligeiramente
comprimida pelos cabos de retenção,
se possível, para que o motociclo não
ressalte excessivamente durante o
transporte.
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PAU10411

V

1.
2.

3.

4.
5.

6.

roprietário (página 6-2)
a amortecedora de recuo do amortecedor 

cidades (página 3-15)
 do motor (página 6-14)
leo do motor (página 6-14)
a amortecedora de compressão da 

m amortecimento de compressão rápido) 

a amortecedora de compressão da 
m amortecimento de compressão lento) 
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ista esquerda

Caixa de fusíveis 2 (página 6-37)
Cavilha ajustadora da pré-carga da mola da forquilha dianteira 
(página 3-22)
Parafuso ajustador da força amortecedora de recuo da forquilha 
dianteira (página 3-22)
Anel ajustador de pré-carga da mola do amortecedor (página 3-24)
Cavilha ajustadora da força amortecedora de compressão do 
amortecedor (para um amortecimento de compressão rápido) 
(página 3-24)
Parafuso ajustador da força amortecedora de compressão do 
amortecedor (para um amortecimento de compressão lento) 
(página 3-24)

7. Jogo de ferramentas do p
8. Parafuso ajustador da forç

(página 3-24)
9. Pedal de mudança de velo
10.Cartucho do filtro de óleo
11.Cavilha de drenagem do ó
12.Cavilha ajustadora da forç

forquilha dianteira (para u
(página 3-22)

13.Cavilha ajustadora da forç
forquilha dianteira (para u
(página 3-22)
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PAU10421

Vi

8

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.

 6-17)
óleo do motor (página 6-14)
frigerante (página 6-18)
e óleo (página 6-14)
16)
o traseiro (página 6-26)
 travão traseiro (página 6-27)
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sta direita

1 2 3,4,5,6 7

10 91112131415

Prendedor da correia de bagagem (página 3-27)
Suporte do cabo do capacete (página 3-21)
Caixa de fusíveis 1 (página 6-37)
Fusível principal (página 6-37)
Fusível do sistema de injeção (página 6-37)
Bateria (página 6-35)
Elemento do filtro de ar (página 6-20)
Reservatório de refrigerante (página 6-17)

9. Tampa do radiador (página
10.Tampa de enchimento de 
11.Cavilha de drenagem de re
12.Vareta medidora do nível d
13.Pedal do travão (página 3-
14.Interruptor da luz do travã
15.Reservatório de líquido do
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1 2 3 4 5 6

Alavanca da embraiagem (página 3-15)
Interruptores do guiador esquerdo (página 3-14)
Interruptor principal/bloqueio da direção (página 3-2)
Módulo do contador multifuncional (página 3-8)
Reservatório de líquido do travão dianteiro (página 6-27)
Interruptores do guiador direito (página 3-14)
Alavanca do travão (página 3-16)
Punho do acelerador (página 6-21)
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mente recomendável utilizar a cha-

ve normal e manter a chave de

reconfiguração do código num lu-

gar seguro.

Não mergulhe as chaves na água.

Não exponha as chaves a tempera-

turas excessivamente altas.

Não coloque as chaves junto a ímãs

(incluindo, entre outros, produtos

tais como altifalantes, etc.).

Não coloque as chaves junto a ob-

jetos que transmitam sinais elétri-

cos.

Não coloque objetos pesados so-

bre as chaves.

Não retifique nem altere o formato

das chaves.

Não desmonte a peça plástica das

chaves.

Não coloque duas chaves de um

sistema imobilizador no mesmo

porta-chaves.

Mantenha as chaves normais e as

chaves do sistema imobilizador

afastadas da chave de reconfigura-

ção do código do veículo.

Mantenha as chaves de outro siste-

ma imobilizador afastadas do inter-

ruptor principal, uma vez que

podem causar interferência no si-

nal.

1.

2.
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PAU10978

stema imobilizador

te veículo está equipado com um siste-
 imobilizador para evitar o roubo através
 reconfiguração de códigos nas chave
rmais. Este sistema é composto pelo se-
inte:

uma chave de reconfiguração do có-
digo (com um arco vermelho)
duas chaves de série (com um arco
preto) que podem ser reconfiguradas
com novos códigos
um transmissor-recetor (instalado na
chave de reconfiguração do código)
uma unidade imobilizadora
uma ECU (Unidade de Controlo Ele-
trónico)

 um indicador luminoso do sistema
imobilizador (Consulte a página 3-7.)

A chave com o arco vermelho é utilizada
para registar códigos em cada uma das
chaves de série. Dado que a reconfigura-
ção é um processo difícil, leve o veículo,
bem como as três chaves, a um concessio-
nário Yamaha, para que aí sejam reconfigu-
radas. Não use a chave com o arco
vermelho para conduzir o veículo. Esta
chave destina-se apenas a ser utilizada
para a reconfiguração das chaves de série.
Use sempre uma chave de série para a
condução do veículo.

PRECAUÇÃO
PCA11822

 NÃO PERCA A CHAVE DE RECON-

FIGURAÇÃO DO CÓDIGO! SE A

PERDER CONTACTE O CONCES-

SIONÁRIO IMEDIATAMENTE! Se

perder a chave de reconfiguração

do código, é impossível registar no-

vos códigos nas chaves normais.

As chaves normais podem continu-

ar a ser utilizadas para ligar o veícu-

lo, no entanto, se a reconfiguração

do código for necessária (isto é, se

for feita uma nova chave normal ou

se se perderem todas as chaves)

deve substituir-se a totalidade do

sistema imobilizador. Assim, é alta-




















Chave de reconfiguração do código 
(vermelha)
Chaves standard (pretas)
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ra bloquear a direção

. Vire o guiador completamente para a
esquerda.

. Com a chave na posição “OFF”, em-
purre-a para dentro e rode-a para
“LOCK”.

. Retire a chave.

TA

 a direção não bloquear, tente virar o
ador ligeiramente para a direita.

remir.
udança de direção.

2
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PAU10474

terruptor principal/bloqueio da 

ireção

 interruptor principal/bloqueio da direção
ntrola os sistemas de ignição e ilumina-
o, e é utilizado para bloquear a direção.

s várias posições são descritas a seguir.

OTA

se a chave de série (arco preto) para a uti-
ação normal do veículo. Para minimizar o
co de perder a chave de reconfiguração

o código (arco vermelho), mantenha-a
m local seguro e utilize-a apenas para re-
nfigurar códigos.

PAU38531

IGADO (ON)

dos os circuitos elétricos são alimenta-
os, as luzes dos contadores, do farolim
aseiro, da chapa de matrícula e dos míni-

mos acendem-se, e o motor pode ser colo-
cado em funcionamento. A chave não
pode ser retirada.

NOTA

O farol dianteiro acende-se automatica-
mente quando o motor é colocado em fun-
cionamento e permanece aceso até a
chave ser rodada para “OFF”, mesmo que
o motor pare.

PAU10662

DESLIGADO (OFF)

Todos os sistemas elétricos estão desliga-
dos. A chave pode ser retirada.

AVISO

PWA10062

Nunca rode a chave para a posição

“OFF” ou “LOCK” com o veículo em mo-

vimento. Se o fizer, os sistemas elétricos

serão desligados, o que pode resultar na

perda de controlo ou num acidente.

PAU10686

BLOQUEIO (LOCK)

A direção está bloqueada e todos os siste-
mas elétricos estão desligados. A chave
pode ser retirada.

Pa

1

2

3

NO

Se
gui

P

ON
OFF

LOCK
1. P
2. M

1
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PAU49398

icadores luminosos e luzes de 

ertência

1.
2.

dicador luminoso de mudança de direção 
squerda “ ”
dicador luminoso de ponto morto “ ”
dicador luminoso de máximos “ ”
dicador luminoso de mudança de direção 
ireita “ ”
uz de advertência do nível de combustível 

”
uz de advertência do nível de óleo “ ”
uz de advertência da temperatura do 
frigerante “ ”
dicador luminoso do ponto de mudança 
e velocidade
uz de advertência de problema no motor 

”
ndicador luminoso do sistema imobilizador

km/h

TRIP A ˚C

1 2 3 4 5

6
7

8910
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ra desbloquear a direção

. Insira a chave.

. Com a chave na posição “LOCK”,
empurre-a para dentro e rode-a para
“OFF”.

PAU34342

 (Estacionamento)

direção está bloqueada e as luzes do fa-
im traseiro, da chapa de matrícula e dos
nimos estão acesas. As luzes de perigo
s sinais de mudança de direção podem

r ligadas, mas todos os outros sistemas
tricos estão desligados. A chave pode
r retirada.
direção tem de ser bloqueada antes da
ave poder ser colocada em “ ”.

PRECAUÇÃO
PCA11021

Não utilize a posição de estacionamento

durante um longo período de tempo,

caso contrário a bateria pode descarre-

gar.

Ind

adv

Premir.
Mudança de direção.

1 2

1. In
e

2. In
3. In
4. In

d
5. L

“
6. L
7. L

re
8. In

d
9. L

“
10.I
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 a luz de advertência não se acender
o quando a chave é rodada para “ON”
se permanecer acesa após reabastecer,
icite a um concessionário Yamaha que
ifique o veículo.

TA

e modelo está equipado com um dispo-
vo de autodiagnóstico para o circuito de
eção do nível de combustível. Se o dis-
itivo detetar um problema no circuito de
eção do nível de combustível, a luz de
ertência do nível de combustível fica in-

mitente. Se isto acontecer, solicite a um
cessionário Yamaha que verifique o ve-

lo.

PAU1142E

z de advertência da temperatura do 

rigerante “ ”

a luz de advertência acende-se se o
tor sobreaquecer. Se isto acontecer, re-
a a carga do motor imediatamente. Se
ensagem “HI” ficar intermitente no visor
temperatura do refrigerante, pare o veí-
o e, depois, desligue o motor e deixe-o
efecer.
circuito elétrico da luz de advertência
e ser verificado rodando a chave para

N”. A luz de advertência deverá acen-
-se durante alguns segundos e depois
gar-se.
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PAU11032

dicadores luminosos de mudança de 

ireção “ ” e “ ”

ada indicador luminoso ficará intermiten-
 quando os sinais de mudança de direção
rrespondentes estiverem a piscar.

PAU11061

dicador luminoso de ponto morto “ ”

ste indicador luminoso acende-se quan-
o a transmissão está em ponto morto.

PAU11081

dicador luminoso de máximos “ ”

ste indicador acende-se quando são utili-
dos os máximos do farol dianteiro.

PAU11256

uz de advertência do nível de óleo 

”

sta luz de advertência acende-se se o ní-
l do óleo do motor estiver baixo.
 circuito elétrico da luz de advertência
ode ser verificado rodando a chave para

N”. A luz de advertência deverá acen-
er-se durante alguns segundos e depois
aga-se.

e a luz de advertência não se acender
go quando a chave for rodada para “ON”
 se permanecer acesa depois de se con-

mar que o nível de óleo está correto (con-
lte a página 6-14), solicite a um
ncessionário Yamaha que verifique o ve-

ículo.

NOTA

 Mesmo que o nível do óleo seja sufi-
ciente, a luz de advertência pode tre-
meluzir quando conduzir num declive
ou durante uma aceleração ou desa-
celeração súbita, o que não significa
uma avaria.

 Este modelo está equipado com um
dispositivo de autodiagnóstico para o
circuito de deteção do nível de óleo.
Se o dispositivo detetar um problema
no circuito de deteção do nível de
óleo, a luz de advertência do nível de
óleo fica intermitente. Se isto aconte-
cer, solicite a um concessionário
Yamaha que verifique o veículo.

PAU11368

Luz de advertência do nível de 

combustível “ ”

Esta luz de advertência acende-se quando
o nível de combustível desce abaixo de
3.5 L (0.92 US gal, 0.77 Imp.gal) aproxima-
damente. Quando isto acontece, reabaste-
ça o mais brevemente possível.
O circuito elétrico da luz de advertência
pode ser verificado rodando a chave para
“ON”. A luz de advertência deverá acen-
der-se durante alguns segundos e depois
apaga-se.

Se
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sol
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 a luz de advertência não se acender
o quando a chave é rodada para “ON”
 se permanecer acesa, solicite a um con-
ssionário Yamaha que verifique o circui-
elétrico.

RECAUÇÃO
PCA10022

errompa o funcionamento do motor

 este estiver a sobreaquecer.

TA

Para veículos equipados com ventoi-
nha do radiador, a ativação ou desati-
vação automática desta(s) efetua-se
em função da temperatura do líquido
refrigerante no radiador.
Se o motor sobreaquecer, consulte a
página 6-48 para obter mais instru-
ções.



rolos e instrumentos

3

O que fazer

OK. Pode conduzir.

OK. Pode conduzir.

 Reduza a carga do motor conduzindo a 
uma velocidade moderada, com as rpm 
reduzidas, até que a temperatura do re-
frigerante diminua.
Se a temperatura não baixar, desligue o 
motor. (Consulte a página 6-48.)

Desligue o motor e deixe-o arrefecer. 
(Consulte a página 6-48.)
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Visor Condições

Abaixo de 40 °C 
(Abaixo de 104 °F)

É visualizada a mensagem 
“Lo”.

40–116 °C 
(104–242 °F)

É apresentada a temperatu-
ra do refrigerante.

117–134 °C 
(243–274 °F)

A indicação da temperatura
do refrigerante fica intermi-
tente.
A luz de advertência acen-
de-se.

Acima de 134 °C 
(Acima de 274 °F)

A mensagem “HI” fica inter-
mitente.
A luz de advertência está 
acesa.

TRIP A ˚C

TRIP A ˚C

TRIP A ˚C

TRIP A ˚C
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o indicador luminoso não se acender
 quando a chave é rodada para “ON”
e permanecer aceso, solicite a um con-
sionário Yamaha que verifique o circui-
létrico.
ispositivo de auto-diagnóstico também
ta problemas nos circuitos do sistema

bilizador. (Consulte a página 3-11 para
r explicações sobre o dispositivo de
-diagnóstico.)
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PAU42775

z de advertência de problema no 

otor “ ”

ta luz de advertência acende-se quando
etetado um problema no circuito elétri-

 de supervisão do motor. Se isto aconte-
r, solicite a um concessionário Yamaha
e verifique o sistema de auto-diagnósti-
. (Consulte a página 3-11 para obter ex-
cações sobre o dispositivo de auto-
gnóstico.)
circuito elétrico da luz de advertência
de ser verificado rodando a chave para
N”. A luz de advertência deverá acen-
r-se durante alguns segundos e depois
agar-se.
 a luz de advertência não se acender
o quando a chave é rodada para “ON”
 se permanecer acesa, solicite a um con-
ssionário Yamaha que verifique o circui-
elétrico.

PAU11575

icador luminoso do ponto de mudan-

 de velocidade

te indicador luminoso pode ser ajustado
ra ligar e desligar a determinadas veloci-
des do motor e serve para informar o
ndutor da altura em que deve passar
ra a mudança seguinte.

O circuito elétrico do indicador luminoso
pode ser verificado rodando a chave para
“ON”. O indicador luminoso deverá acen-
der-se durante alguns segundos e depois
apagar-se.
Se o indicador luminoso não se acender
logo quando a chave é rodada para “ON”
ou se permanecer aceso, solicite a um con-
cessionário Yamaha que verifique o circui-
to elétrico. (Consulte a página 3-12 para
obter uma explicação detalhada sobre o
funcionamento deste indicador luminoso e
sobre o procedimento de ajuste do mes-
mo.)

PAU38626

Indicador luminoso do sistema imobili-

zador

Depois de a chave ser rodada para “OFF”
e terem passado 30 segundos, o indicador
luminoso ficará intermitente indicando que
o sistema imobilizador está ativado. Passa-
das 24 horas, o indicador luminoso para de
piscar, mas o sistema imobilizador conti-
nua ativado.
O circuito elétrico do indicador luminoso
pode ser verificado rodando a chave para
“ON”. O indicador luminoso deverá acen-
der-se durante alguns segundos e depois
apagar-se.

Se 
logo
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to e
O d
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auto
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locímetro

elocímetro mostra a velocidade de des-
ação do veículo.

químetro

aquímetro mostra a velocidade do mo-
 em termos de rotações da cambota por
uto (rpm). 

mpre que a alimentação do veículo é li-
a, o indicador do taquímetro avançará
idamente pela gama de rpm e regressa-
 zero rpm, a fim de testar o circuito elé-
o.

ECAUÇÃO
PCA10032

o utilize o motor na zona vermelha do

uímetro.

1.
2.
3.
4.

5.

6.

7.
8.

8
7

aquímetro
ona vermelha do taquímetro

2

1
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PAU3904D

ontador multifuncional

AVISO

PWA12423

are o veículo antes de fazer ajustes ao

ódulo do contador multifuncional. A

teração dos ajustes durante a condu-

o pode distrair o condutor e aumentar

 risco de acidente.

O módulo do contador multifuncional está
equipado com o seguinte:
 um velocímetro
 um taquímetro
 um conta-quilómetros
 dois contadores de percurso
 um contador de percurso da reserva

de combustível
 um cronómetro
 um relógio
 um visor da temperatura do refrige-

rante
 um visor da temperatura da entrada

de ar
 um dispositivo de autodiagnóstico
 um modo de controlo do brilho do vi-

sor e do indicador luminoso do ponto
de mudança de velocidade

NOTA

 Rode a chave para “ON” antes de
usar as teclas “SELECT” e “RESET”,
exceto quando aceder ao modo de
controlo do brilho do visor e do indica-
dor luminoso do ponto de mudança
de velocidade.

 Para o RU: Para alternar o contador
multifuncional entre quilómetros e mi-
lhas, prima a tecla “SELECT” durante
um segundo.

Ve

O v
loc

Ta

O t
tor
min
Se
gad
rap
rá a
tric

PR
Nã

taq

Velocímetro
Relógio
Taquímetro
Visor da temperatura do refrigerante/visor 
da temperatura da entrada de ar
Conta-quilómetros/contador de percurso/
contador de percurso da reserva de 
combustível/cronómetro
Indicador luminoso do ponto de mudança 
de velocidade
Tecla “RESET”
Tecla “SELECT”

S
E

L
E

C
T

R
E

S
E

T

2 3 4

5

6

1

1. T
2. Z



F

3

Zo

Cl

O 

Pa
1
2

3

4

5

6

ante o funcionamento normal, prima a
a “SELECT” para mudar o visor entre o
ta-quilómetros “ODO”, os contadores
ercurso “TRIP A” e “TRIP B” e o cronó-
ro pela ordem seguinte:

P A → TRIP B → ODO → 
nómetro → TRIP A

a luz de advertência do nível de com-
tível se acender, o visor mudará auto-
icamente para o contador de percurso
reserva de combustível “F-TRIP” e co-
ará a contar a distância percorrida a
ir desse ponto. Neste caso, prima a te-
“SELECT” para mudar o visor pela or-
 seguinte:

RIP → Cronómetro → TRIP A → 
P B → ODO → F-TRIP

a reiniciar um contador de percurso,
a a tecla “SELECT” para mudar o visor
 o contador de percurso que quer rei-

ar e prima, então, a tecla “RESET” du-
e um segundo. Se não reiniciar
ualmente o contador de percurso de
rva de combustível, após reabastecer
rcorrer 5 km (3 mi) este é automatica-
te reiniciado e desaparece do visor.

1.
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na vermelha: 16500 rpm e acima

ock (Relógio)

relógio usa um sistema de 12 horas.

ra acertar o relógio
. Rode a chave para “ON”.
. Prima a tecla “SELECT” e a tecla “RE-

SET” durante dois segundos. Os dígi-
tos da hora ficarão intermitentes.

. Prima a tecla “RESET” para acertar as
horas.

. Prima a tecla “SELECT” e os dígitos
dos minutos ficarão intermitentes.

. Prima a tecla “RESET” para acertar os
minutos.

. Prima a tecla “SELECT” para confir-
mar as definições e iniciar o relógio.

Conta-quilómetros, contadores de per-

curso e cronómetro

Conta-quilómetros e contadores de per-

curso

O conta-quilómetros mostra a distância to-
tal percorrida pelo veículo.
Os contadores de percurso mostram a dis-
tância percorrida desde que foram reinicia-
dos pela última vez.

NOTA

 O conta-quilómetros bloqueia ao atin-
gir 999999.

 Os contadores de percurso reiniciam
e continuam a contar após atingir
9999.9.

Dur
tecl
con
de p
met

TRI
Cro

Se 
bus
mat
de 
meç
part
cla 
dem

F-T
TRI

Par
prim
para
nici
rant
man
rese
e pe
men

Relógio

km/h

TRIP A 

1

1. Conta-quilómetros/contador de percurso/
contador de percurso da reserva de 
combustível/cronómetro

TRIP A ˚C

1
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C

P
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se
se
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M

M

ECAUÇÃO
PCA10022

errompa o funcionamento do motor

este estiver a sobreaquecer.

or da temperatura da entrada de ar

isor da temperatura da entrada de ar in-
a a temperatura do ar aspirado para
tro da conduta de entrada de ar. Prima
cla “RESET” para alternar o visor entre

emperatura do liquido refrigerante e a
peratura da entrada de ar.

TA

Quando a temperatura da entrada de
ar for inferior a –9 °C, será exibido
“LO”.

isor da temperatura da entrada de ar

TRIP A ˚C 1
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ronómetro

ara usar o cronómetro, prima a tecla “SE-
CT” para mudar o visor para o cronóme-

o (os dígitos irão piscar quando o
onómetro for selecionado), premindo em
guida a tecla “SELECT” durante alguns
gundos, até que os dígitos parem de pis-
r. O cronómetro pode então ser usado

a seguinte forma:

edição padrão
1. Prima a tecla “RESET” para iniciar o

cronómetro.
2. Prima a tecla “SELECT” para parar o

cronómetro.
3. Prima a tecla “SELECT” novamente

para reiniciar o cronómetro.

edição por frações de tempo
1. Prima a tecla “RESET” para iniciar o

cronómetro.
2. Prima a tecla “RESET” ou o interrup-

tor de arranque “ ” para medir fra-
ções de tempo. (O sinal de dois
pontos “:” começará a piscar.)

3. Prima a tecla “RESET” ou o interrup-
tor de arranque “ ” para exibir a fra-
ção de tempo final ou prima a tecla
“SELECT” para parar o cronómetro e
exibir o tempo total decorrido.

4. Prima a tecla “SELECT” para reiniciar
o cronómetro.

NOTA

Para sair do cronómetro, prima a tecla “SE-
LECT” durante alguns segundos, até que
os dígitos fiquem intermitentes.

Visor da temperatura do refrigerante

O visor da temperatura do refrigerante indi-
ca a temperatura do refrigerante. Consulte
a página 3-6 para uma explicação detalha-
da.

NOTA

Quando o visor da temperatura do refrige-
rante estiver selecionado, é indicado “C”
durante um segundo, seguido da tempera-
tura do refrigerante.

PR
Int

se 

Vis

O v
dic
den
a te
a t
tem

NO



1. Visor da temperatura do refrigerante

TRIP A ˚C 1

1. V



F

3







TA

o visor exibir o código de erro 52, este
erá ter sido provocado por interferência
transmissor-recetor. Se este código de
 aparecer, tente o seguinte:

Utilize a chave de reconfiguração do
código para colocar o motor em fun-
cionamento.

TA

tifique-se de que não existem quais-
r outras chaves do imobilizador próxi-
 do interruptor principal, e não guarde
s do que uma chave deste tipo no mes-
porta-chaves! As chaves do sistema

bilizador podem provocar interferência,
e poderá impedir o motor de funcionar.

Se o motor funcionar, desligue-o e
tente colocá-lo em funcionamento
com as chaves normais.
Se uma das chaves normais ou am-
bas não colocarem o motor em fun-
cionamento, leve o veículo, a chave
de reconfiguração do código e as
duas chaves normais a um concessio-
nário Yamaha para reconfigurar as
chaves normais.
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Mesmo que esteja a ser exibida a
temperatura da entrada de ar, a luz de
advertência da temperatura do refri-
gerante acende-se se o motor sobre-
aquecer.
Quando a chave é rodada para “ON”,
a temperatura do refrigerante é auto-
maticamente exibida, mesmo que a
temperatura da entrada de ar tenha
sido exibida antes de rodar a chave
para “OFF”.
Quando o visor da temperatura da en-
trada de ar estiver selecionado, é exi-
bido “A” durante um segundo e,
depois, são exibidos “A” e a tempera-
tura da entrada de ar.

Dispositivo de autodiagnóstico

Este modelo está equipado com um dispo-
sitivo de autodiagnóstico para vários cir-
cuitos elétricos. Se for detetado algum
problema num desses circuitos, a luz de
advertência de problema no motor acen-
der-se-á e o visor indicará um código de er-
ro. Se o visor exibir qualquer código de
erro, anote o número do código e solicite a
um concessionário Yamaha que verifique o
veículo.
O dispositivo de autodiagnóstico também
deteta problemas nos circuitos do sistema
imobilizador. Se for detetado algum proble-
ma nos circuitos do sistema imobilizador, o
indicador luminoso deste sistema irá piscar
e o visor indicará um código de erro. 

NO

Se 
pod
do 
erro

1.

NO

Cer
que
mas
mai
mo 
imo
o qu

2.

3.

1. Indicador luminoso do sistema imobilizador
2. Luz de advertência de problema no motor 

“ ”
3. Exibição de código de erro

3

2
1
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P
Q

o

p

to

M

in

ça

E
ci
fa
ca

ra ajustar o nível de luminosidade dos vi-
es e do taquímetro
. Rode a chave para “OFF”.
. Prima e mantenha a tecla “SELECT”

premida.
. Rode a chave para “ON” e, após cinco

segundos, solte a tecla “SELECT”.
. Prima a tecla “RESET” para selecionar

o nível de luminosidade pretendido.
. Prima a tecla “SELECT” para confir-

mar o nível de luminosidade pretendi-
do. O modo de controlo muda para a
função de atividade do indicador lumi-
noso do ponto de mudança de veloci-
dade.

finição da função de atividade do indica-
 luminoso do ponto de mudança de ve-
idade
. Prima a tecla “RESET” para selecionar

uma das seguintes opções relativas à
atividade do indicador luminoso:
 Aceso - o indicador luminoso,

quando acionado, ficará aceso.
(Esta definição é selecionada
quando o indicador luminoso
permanece continuamente ace-
so.)

 Intermitente - o indicador lumi-
noso, quando acionado, ficará
intermitente. (Esta definição é

1.

2.
3.
4.
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RECAUÇÃO
PCA11591

uando o visor exibe um código de erro,

 veículo deverá ser verificado logo que

ossível de modo a evitar danos no mo-

r.

odo de controlo do brilho do visor e do

dicador luminoso do ponto de mudan-

 de velocidade

ste modo desloca-se ciclicamente por
nco funções de controlo, permitindo-lhe
zer os seguintes ajustes pela ordem indi-
da a seguir.

 Brilho do visor:
Esta função permite regular a lumino-
sidade dos visores e do taquímetro.

 Função de atividade do indicador lu-
minoso do ponto de mudança de ve-
locidade:
Esta função permite-lhe configurar o
indicador luminoso para aceso, inter-
mitente ou apagado.

 Ativação do indicador luminoso do
ponto de mudança de velocidade:
Esta função permite-lhe selecionar a
velocidade do motor, à qual o indica-
dor luminoso se ativará.

 Desativação do indicador luminoso
do ponto de mudança de velocidade:
Esta função permite-lhe selecionar a
velocidade do motor, à qual o indica-
dor luminoso se desativará.

 Brilho do indicador luminoso do ponto
de mudança de velocidade:
Esta função permite regular a lumino-
sidade do indicador luminoso do pon-
to de mudança de velocidade.

NOTA

O visor do nível de luminosidade exibe a re-
gulação do nível de luminosidade.

Pa
sor

1
2

3

4

5

De
dor
loc

1

Gama de ativação do indicador luminoso do 
ponto de mudança de velocidade
Visores com brilho regulável
Visualização do nível de luminosidade
Indicador luminoso do ponto de mudança 
de velocidade

km/h

1

2
3

4

2



F

3

2

De
do
loc

NO

A 
so
po
rp
ca
me
18
de

Prima a tecla “RESET” para selecionar
a velocidade pretendida do motor
para desativar o indicador luminoso.
Prima a tecla “SELECT” para confir-
mar a velocidade do motor seleciona-
da. O modo de controlo muda para a
função de brilho do indicador lumino-
so do ponto de mudança de velocida-
de.

te do brilho do indicador luminoso do
to de mudança de velocidade
Prima a tecla “RESET” para selecionar
o nível de luminosidade pretendido
para o indicador luminoso.
Prima a tecla “SELECT” para confir-
mar a seleção do nível de luminosida-
de do indicador luminoso e do modo
de controlo do indicador luminoso do
ponto de mudança de velocidade.
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selecionada quando o indicador
luminoso pisca quatro vezes por
segundo.)

 Apagado - o indicador luminoso
é desativado; por outras pala-
vras, não se acende nem fica in-
termitente. (Esta definição é
selecionada quando o indicador
luminoso pisca uma vez de dois
em dois segundos.)

. Prima a tecla “SELECT” para confir-
mar a atividade selecionada para o in-
dicador luminoso. O modo de
controlo muda para a função de ativa-
ção do indicador luminoso do ponto
de mudança de velocidade.

finição da função de ativação do indica-
r luminoso do ponto de mudança de ve-
idade

TA

função de ativação do indicador lumino-
 do ponto de mudança de velocidade
de ser definida entre 10000 rpm e 18000
m. Entre 10000 rpm e 13000 rpm, o indi-
dor luminoso pode ser definido em incre-
ntos de 500 rpm. Entre 13000 rpm e
000 rpm, o indicador luminoso pode ser
finido em incrementos de 200 rpm.

1. Prima a tecla “RESET” para selecionar
a velocidade pretendida do motor
para ativar o indicador luminoso.

2. Prima a tecla “SELECT” para confir-
mar a velocidade do motor seleciona-
da. O modo de controlo muda para a
função de desativação do indicador
luminoso do ponto de mudança de
velocidade.

Definição da função de desativação do in-
dicador luminoso do ponto de mudança de
velocidade

NOTA

 A função de desativação do indicador
luminoso do ponto de mudança de
velocidade pode ser definida entre
10000 rpm e 18000 rpm. Entre 10000
rpm e 13000 rpm, o indicador lumino-
so pode ser definido em incrementos
de 500 rpm. Entre 13000 rpm e 18000
rpm, o indicador luminoso pode ser
definido em incrementos de 200 rpm.

 Certifique-se de que a função de de-
sativação está definida para uma ve-
locidade do motor superior à
selecionada para a função de ativa-
ção, caso contrário, o indicador lumi-
noso do ponto de mudança de
velocidade permanecerá desativado.

1.

2.

Ajus
pon

1.

2.



rolos e instrumentos

3

In

E

rruptor volta para a posição central.
ra desligar o sinal de mudança de dire-
, prima o interruptor depois deste ter

tado para a posição central.

PAU12501

erruptor da buzina “ ”

ma este interruptor para buzinar.

PAU12661

erruptor de paragem do motor 

/ ”

loque este interruptor em “ ” antes de
ocar o motor em funcionamento. Colo-
 este interruptor em “ ” para desligar
otor em caso de emergência, tal como
ndo o veículo se vira ou o cabo do ace-
dor fica preso.

PAU12713

erruptor de arranque “ ” 

ma este interruptor para pôr o motor a
balhar com o motor de arranque. Con-
te a página 5-1 para obter instruções re-
vas ao arranque, antes de colocar o
tor em funcionamento.

PAU41701

z de advertência de problema no motor
nde-se quando a chave é rodada para

N” e o interruptor de arranque é premi-
 mas isto não indica qualquer avaria.

1.
2.
3.

4.
5.
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PAU1234H

terruptores do guiador

squerda

Direita 

PAU12351

Interruptor de ultrapassagem “ ”

Prima este interruptor para acender e apa-
gar o farol dianteiro.

PAU12401

Interruptor de farol alto/baixo “ / ”

Regule este interruptor para “ ” para
acender os máximos e para “ ” para
acender os médios.

PAU12461

Interruptor do sinal de mudança de 

direção “ / ”

Para sinalizar uma mudança de direção
para a direita, empurre este interruptor
para “ ”. Para sinalizar uma mudança de
direção para a esquerda, empurre este in-
terruptor para “ ”. Assim que libertado, o

inte
Pa
ção
vol

Int

Pri

Int

“

Co
col
que
o m
qua
lera

Int

Pri
tra
sul
lati
mo

A lu
ace
“O
do,

Interruptor de ultrapassagem “ ”
Interruptor de farol alto/baixo “ / ”
Interruptor do sinal de mudança de direção 
“ / ”
Interruptor da buzina “ ”
Interruptor de perigo “ ”

1. Interruptor de paragem do motor “ / ”
2. Interruptor de arranque “ ”



F

3

Int

Co
uti
ze
tod
As
de
du
nu
go

P
Nã

um

to

po

PAU12872

dal de mudança de velocida-

edal de mudança de velocidades en-
tra-se no lado esquerdo do motociclo e
ilizado em conjunto com a alavanca da
raiagem para mudar as velocidades na
a de transmissão contínua de 6 veloci-
es instalada neste motociclo.

edal de mudança de velocidades
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PAU12735

erruptor de perigo “ ” 

m a chave na posição “ON” ou “ ”,
lize este interruptor para acender as lu-
s de perigo (intermitência simultânea de
os os sinais de mudança de direção).

 luzes de perigo são utilizadas em caso
 emergência ou para avisar outros con-
tores quando o seu veículo está parado
m local onde possa representar um peri-
 para o trânsito.

RECAUÇÃO
PCA10062

o utilize as luzes de perigo durante

 longo período de tempo com o mo-

r desligado, caso contrário a bateria

de descarregar.

PAU12822

Alavanca da embraiagem

A alavanca da embraiagem situa-se no
lado esquerdo do guiador. Para desengatar
a embraiagem, puxe a alavanca em direção
ao punho do guiador. Para engatar a em-
braiagem, liberte a alavanca. A alavanca
deverá ser premida rapidamente e liberta-
da lentamente, para obter uma utilização
suave da embraiagem.
A alavanca da embraiagem está equipada
com um interruptor, o qual faz parte do sis-
tema de corte do circuito de ignição. (Con-
sulte a página 3-28.)

Pe

des

O p
con
é ut
emb
caix
dad

1. Alavanca da embraiagem

1. P
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PAU12944

dal do travão

edal do travão situa-se no lado direito
motociclo. Para acionar o travão trasei-
 pressione o pedal do travão.

1.
2.

3.
4.

edal do travão

U2CXP2P0.book  Page 16  Monday, June 15, 2015  1:22 PM
Funções dos cont

3-16

PAU33854

lavanca do travão

 alavanca do travão situa-se no lado direi-
 do guiador. Para acionar o travão da
ente, puxe a alavanca em direção ao pu-
o do acelerador.

 alavanca do travão está equipada com
 botão ajustador da posição da mesma.

ara ajustar a distância entre a alavanca do
avão e o punho do acelerador, rode o bo-
o ajustador enquanto segura a alavanca
astada do punho do acelerador. Quando
er sido obtida a posição desejada, certi-

fique-se de que a define alinhando uma ra-
nhura no botão ajustador com a
marca “ ” na alavanca do travão.

Pe

O p
do 
ro,

Alavanca do travão
Distância entre a alavanca do travão e o 
punho do acelerador
Marca “ ”
Botão ajustador da posição da alavanca do 
travão

2 1

3

4

1. P
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PAU13222

mbustível
ifique se há gasolina suficiente no depó-
.

AVISO

PWA10882

asolina e os vapores de gasolina são

emamente inflamáveis. Para evitar

ndios e explosões, bem como redu-

o risco de ferimentos durante o rea-

tecimento, siga estas instruções.

Antes de reabastecer, desligue o mo-
tor e não permita que ninguém se sen-
te no veículo. O reabastecimento
nunca deve ser efetuado se estiver a
fumar, perto de faíscas, de chamas
desprotegidas ou de outras fontes de
ignição, como as luzes piloto de es-
quentadores e de máquinas de secar
roupa.
Não encha demasiado o depósito de
combustível. Quando reabastecer,
certifique-se de que insere o bocal da
bomba no orifício de enchimento do
depósito de combustível. Pare de
abastecer quando o combustível che-
gar à parte inferior do tubo de enchi-
mento. Visto que o combustível
expande quando aquece, este pode
sair do depósito de combustível devi-
do ao calor do motor ou do sol.

1.

2.
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PAU13075

mpa do depósito de combustí-

l

ertura da tampa do depósito de com-

stível

ra a cobertura da fechadura da tampa
 depósito de combustível, introduza a
ave na fechadura e rode-a 1/4 de volta
 sentido dos ponteiros do relógio. A fe-
adura desbloquear-se-á e a tampa do
pósito de combustível pode ser aberta.

cho da tampa do depósito de com-

stível

. Coloque a tampa do depósito de
combustível, empurrando-a com a
chave inserida na fechadura.

2. Rode a chave no sentido contrário ao
dos ponteiros do relógio para a posi-
ção original, retire-a e feche a cober-
tura da fechadura.

NOTA

A tampa do depósito de combustível não
poderá ser fechada, a não ser que a chave
esteja na respetiva fechadura. Para além
disso, a chave não pode ser removida se a
tampa não estiver devidamente colocada e
fechada.

AVISO

PWA11092

Certifique-se de que a tampa do depósi-

to de combustível fica devidamente fe-

chada após o abastecimento de

combustível. As fugas de combustível

constituem um perigo de incêndio.

Co
Ver
sito

A g

extr

incê

zir 

bas

1.

2.

Cobertura da fechadura da tampa do 
depósito de combustível
Desbloquear.

1
2
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otor Yamaha foi concebido para usar
olina sem chumbo com um índice de
ano melhor obtido pelo método “Rese-
h” de 95 ou superior. Se ouvir um som
batimento (ou sibilante), utilize gasolina
uma marca diferente. A utilização de
bustível sem chumbo prolongará a

a útil da vela de ignição e reduzirá os
tos de manutenção.
tura de gasolina com álcool

stem dois tipos de mistura de gasolina
 álcool: um contém etanol e outro con-
 metanol. A mistura de gasolina com

nol pode ser utilizada se o conteúdo
te não exceder os 10% (E10). A mistura
gasolina com metanol não é recomen-
a pela Yamaha, pois pode danificar o

tema de combustível ou causar proble-
s ao nível das prestações do veículo.

1.

2.
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3. Limpe imediatamente qualquer com-
bustível derramado. PRECAUÇÃO:
Limpe imediatamente qualquer

combustível derramado com um

pano macio, seco e limpo, uma vez

que o combustível poderá deterio-

rar as superfícies pintadas ou plás-

ticas. [PCA10072]

4. Certifique-se de que fecha bem a
tampa do depósito de combustível.

AVISO

PWA15152

 gasolina é tóxica e pode causar feri-

entos ou morte. Tenha cuidado ao li-

ar com gasolina. Nunca puxe a

asolina com a boca. Se engolir gasoli-

a, inalar muito vapor de gasolina ou se

ta entrar em contacto com os olhos,

consulte imediatamente um médico. Se

saltar gasolina para a sua pele, lave com

sabão e água. Se saltar gasolina para o

seu vestuário, mude de roupa.

PAU54602

PRECAUÇÃO
PCA11401

Utilize apenas gasolina sem chumbo. A

utilização de gasolina com chumbo pro-

vocará danos graves nas peças internas

do motor como, por exemplo, nas válvu-

las, anéis do pistão, sistema de escape,

etc.

O m
gas
oct
arc
de 
de 
com
vid
cus
Mis

Exi
com
tém
eta
des
de 
dad
sis
ma

Tubo de enchimento de depósito de 
combustível
Nível de combustível máximo

21

Combustível recomendado:
Gasolina sem chumbo premium 
(mistura de gasolina com álcool 
[E10] aceitável)

Capacidade do depósito de 
combustível:

17 L (4.5 US gal, 3.7 Imp.gal)
Quantidade de combustível de 
reserva (quando a luz de advertên-
cia do nível de combustível se 
acende):

3.5 L (0.92 US gal, 0.77 Imp.gal)
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





ECAUÇÃO
PCA10702

ize apenas gasolina sem chumbo. A

zação de gasolina com chumbo cau-

á danos irreparáveis no conversor

alítico.

1.
2.
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PAU58081

bo de respiração e tubo de 

scarga do depósito de com-

stível

tes de utilizar o motociclo:
Verifique as ligações dos tubos.
Verifique se existem fendas ou danos
nos tubos e substitua-os caso seja
necessário.
Certifique-se de que a extremidade
dos tubos não se encontra bloqueada
e, se necessário, limpe-a.
Certifique-se de que a extremidade
dos tubos se encontra posicionada
para fora da carenagem.
Verifique se todos os tubos passam
pela presilha ou pelo guia.

PAU13447

Conversores catalíticos 
Este veículo está equipado com converso-
res catalíticos no sistema de escape.

AVISO

PWA10863

O sistema de escape fica quente depois

da utilização. Para evitar risco de incên-

dio ou queimaduras:

 não estacione o veículo junto de

materiais que possam constituir um

risco de incêndio, tais como erva ou

outros materiais que ardam facil-

mente;

 estacione o veículo num local onde

não haja probabilidade de peões ou

crianças tocarem no sistema de es-

cape quente;

 certifique-se de que o sistema de

escape arrefeceu antes de efetuar

qualquer trabalho de manutenção;

 não deixe o motor em ralenti por

mais de alguns minutos. O ralenti

prolongado pode causar sobrea-

quecimento.

PR
Util

utili

sar

cat

Guia
Tubo de respiração e tubo de descarga do 
depósito de combustível

2
1
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. Mantendo a chave nessa posição, le-
vante a parte da frente do assento do
passageiro e puxe-a para a frente.

talação do assento do passageiro
. Introduza os prolongamentos do as-

sento do passageiro nos suportes do
assento tal como ilustrado e, depois,
empurre a parte da frente do assento
para baixo para o encaixar.

. Retire a chave.

TA

rtifique-se de que os assentos estão de-
amente fixos antes de conduzir o veícu-

1.

rolongamento
uporte do assento
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PAU39034

ssentos

ssento do condutor

emoção do assento do condutor
uxe a parte de trás do assento do condu-
r conforme ilustrado, retire as cavilhas e

uxe o assento para fora.

stalação do assento do condutor
troduza o prolongamento da parte da
ente do assento do condutor no suporte
o assento conforme ilustrado, coloque o
sento na posição original e coloque as
spetivas cavilhas.

Assento do passageiro

Remoção do assento do passageiro
1. Introduza a chave na fechadura do as-

sento e rode-a no sentido dos pontei-
ros do relógio.

2

Ins
1

2

NO

Ce
vid
lo.

Cavilha

1. Prolongamento
2. Suporte do assento

1. Fechadura do assento
2. Desbloquear.

1. P
2. S
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3

tar um capacete do cabo porta-

acete

Retire o assento do passageiro.
Desaperte os mosquetões do suporte
do cabo e, depois, retire o cabo da fi-
vela da correia do capacete.
Instale o assento do passageiro.

1.
2.
3.

abo porta-capacete
apacete
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PAU39074

abo porta-capacete

 jogo de ferramentas do proprietário en-
ntra-se um cabo porta-capacete para fi-
r dois capacetes ao suporte do cabo de
pacete equipado por baixo do assento
 passageiro.

ar um capacete com o cabo porta-

pacete

. Retire o assento do passageiro. (Con-
sulte a página 3-20.)

. Prenda o mosquetão do meio do cabo
ao suporte do cabo.

. Passe um dos outros mosquetões do
cabo pela fivela da correia do capace-
te e depois prenda o mosquetão ao
suporte do cabo, conforme ilustrado.

4. Instale o assento do passageiro.
AVISO! Nunca conduza com um ca-

pacete preso num cabo porta-ca-

pacete, uma vez que este pode

bater em objetos, provocando per-

da de controlo e possivelmente um

acidente. [PWA14332]

Sol

cap

1.
2.

3.

Cabo porta-capacete
Suporte do cabo do capacete
Mosquetão do meio

1. Mosquetão
2. Cabo porta-capacete
3. Capacete

1 2 3

1. C
2. C
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C

re

n

ga da mola e assim tornar a suspensão
is mole, rode a cavilha ajustadora em
a perna da forquilha na direcção (b).

onto de afinação da pré-carga da mola
eterminado através da medição da dis-
cia A, exibida na ilustração. Quanto
is pequena é a distância A, maior é a
-carga da mola; quanto maior é a dis-
cia A, menor é a pré-carga da mola.

1.
2.

1

avilha ajustadora da pré-carga da mola

1
(a) (b)
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PAU39672

spelhos retrovisores
s espelhos retrovisores deste veículo po-
em ser recolhidos para a frente ou para
ás para estacionar em espaços aperta-
os. Volte a colocar os espelhos na posi-
o original antes de conduzir.

AVISO

PWA14372

ertifique-se de que coloca os espelhos

trovisores na respetiva posição origi-

al antes de conduzir o veículo.

PAU70520

Ajuste da forquilha dianteira

AVISO

PWA10181

Ajuste sempre ambas as pernas da for-

quilha de forma igual, caso contrário po-

derá resultar numa fraca capacidade de

manobra e perda de estabilidade.

Esta forquilha dianteira está equipada com
cavilhas ajustadoras da pré-carga da mola,
parafusos ajustadores da força amortece-
dora de recuo, cavilhas ajustadoras da for-
ça amortecedora de compressão (para
amortecimento de compressão rápido) e
cavilhas ajustadoras da força amortecedo-
ra de compressão (para amortecimento de
compressão lento).

PRECAUÇÃO
PCA10102

Para evitar danificar o mecanismo, não

tente efetuar ajustes além dos limites

máximo ou mínimo.

Pré-carga da mola

Para aumentar a pré-carga da mola e as-
sim tornar a suspensão mais dura, rode a
cavilha ajustadora em cada perna da for-
quilha na direcção (a). Para reduzir a pré-

car
ma
cad

O p
é d
tân
ma
pré
tân

Posição de condução
Posição de estacionamento

2

2

1
2

2

1. C
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Pa
cu
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ilha ajustadora em cada perna da for-
ha na direcção (a). Para reduzir a força
rtecedora de compressão e assim tor-
o amortecimento de compressão mais
e, rode a cavilha ajustadora em cada
a da forquilha na direcção (b).

1.

avilha ajustadora da força amortecedora 
e compressão (para um amortecimento de 
ompressão rápido)

onto de afinação do amortecimen-
o de compressão (para um amorte-
imento de compressão rápido):
Mínimo (suave):

5.5 volta(s) na direcção (b)*
Normal:

2 volta(s) na direcção (b)*
Máximo (dura):

0 volta(s) na direcção (b)*
* Com a cavilha ajustadora totalmen-

te rodada na direcção (a) 

1
(a)

(b)

U2CXP2P0.book  Page 23  Monday, June 15, 2015  1:22 PM
unções dos controlos e instrumentos

3-23

rça amortecedora de recuo

ra aumentar a força amortecedora de re-
o e assim tornar o amortecimento de re-
o mais duro, rode o parafuso ajustador
 cada perna da forquilha na direcção (a).
ra reduzir a força amortecedora de recuo
assim tornar o amortecimento de recuo
is mole, rode o parafuso ajustador em

da perna da forquilha na direcção (b).

Força amortecedora de compressão

Ajuste da força amortecedora de compres-
são (para um amortecimento de compres-
são rápido)
Para aumentar a força amortecedora de
compressão e assim tornar o amorteci-
mento de compressão mais duro, rode a

cav
quil
amo
nar 
mol
pern

Distância A

Ponto de afinação da pré-carga da 
mola:

Mínimo (suave):
Distância A = 19.0 mm (0.75 in)

Normal:
Distância A = 13.0 mm (0.51 in)

Máximo (dura):
Distância A = 4.0 mm (0.16 in)

1

1. Parafuso ajustador da força amortecedora 
de recuo

Ponto de afinação do amortecimen-
to de recuo:

Mínimo (suave):
26 estalido(s) na direcção (b)*

Normal:
20 estalido(s) na direcção (b)*

Máximo (dura):
1 estalido(s) na direcção (b)*

* Com o parafuso ajustador total-
mente rodado na direcção (a) 

1
(a) (b)

1. C
d
c

P
t
c
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PAU70530

ste do amortecedor
e amortecedor está equipado com um
l ajustador de pré-carga da mola, um
afuso ajustador da força amortecedora
recuo, uma cavilha ajustadora da força
ortecedora de compressão (para amor-
imento de compressão rápido) e um pa-
so ajustador da força amortecedora de
pressão (para amortecimento de com-

ssão lento).

ECAUÇÃO
PCA10102

ra evitar danificar o mecanismo, não

te efetuar ajustes além dos limites

ximo ou mínimo.

-carga da mola

ra aumentar a pré-carga da mola e as-
 tornar a suspensão mais dura, rode o
l ajustador na direcção (a). Para reduzir
ré-carga da mola e assim tornar a sus-
são mais mole, rode o anel ajustador na
cção (b).

Alinhe o entalhe adequado do anel
ajustador com o indicador de posição
no amortecedor.
Utilize a chave inglesa especial e a
barra de extensão, incluídas no jogo
de ferramentas do proprietário, para
fazer o ajuste.

1.
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juste da força amortecedora de compres-
o (para um amortecimento de compres-
o lento)

ara aumentar a força amortecedora de
mpressão e assim tornar o amorteci-
ento de compressão mais duro, rode a
vilha ajustadora em cada perna da for-

uilha na direcção (a). Para reduzir a força
ortecedora de compressão e assim tor-

r o amortecimento de compressão mais
ole, rode a cavilha ajustadora em cada
erna da forquilha na direcção (b).

NOTA

Embora o número total de estalidos ou vol-
tas de um mecanismo ajustador da força
amortecedora possa não corresponder
exactamente às especificações acima indi-
cadas devido a pequenas diferenças no
processo de fabrico, o número real de es-
talidos ou voltas representa sempre toda a
gama de ajuste. Para obter um ajuste pre-
ciso, seria aconselhável verificar a quanti-
dade de estalidos ou voltas de cada
mecanismo ajustador da força amortece-
dora e modificar as especificações confor-
me necessário.

Aju
Est
ane
par
de 
am
tec
rafu
com
pre

PR
Pa

ten

má

Pré

Pa
sim
ane
a p
pen
dire




Cavilha ajustadora da força amortecedora 
de compressão (para um amortecimento de 
compressão lento)

1

(a)

(b)

Ponto de afinação do amortecimen-
to de compressão (para um amorte-
cimento de compressão lento):

Mínimo (suave):
32 estalido(s) na direcção (b)*

Normal:
15 estalido(s) na direcção (b)*

Máximo (dura):
1 estalido(s) na direcção (b)*

* Com a cavilha ajustadora totalmen-
te rodada na direcção (a) 



F
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Pa
cu
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ça amortecedora de compressão

a amortecedora de compressão (para
amortecimento de compressão rápido)
a aumentar a força amortecedora de
pressão e assim tornar o amorteci-
to de compressão mais duro, rode a

ilha ajustadora na direcção (a). Para re-
ir a força amortecedora de compressão
ssim tornar o amortecimento de com-
são mais mole, rode a cavilha ajusta-

a na direcção (b).
1.
2.
3.
4.

avilha ajustadora da força amortecedora 
e compressão (para um amortecimento de 
ompressão rápido)

1
(a)

(b)
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rça amortecedora de recuo

ra aumentar a força amortecedora de re-
o e assim tornar o amortecimento de re-
o mais duro, rode o parafuso ajustador
 direcção (a). Para reduzir a força amor-

tecedora de recuo e assim tornar o amorte-
cimento de recuo mais mole, rode o
parafuso ajustador na direcção (b).

For

Forç
um 
Par
com
men
cav
duz
e a
pres
dor

Anel ajustador de pré-carga da mola
Indicador de posição
Barra de extensão
Chave inglesa especial

Ponto de afinação da pré-carga da 
mola:

Mínimo (suave):
1

Normal:
4

Máximo (dura):
9

1

4 3

2

1. Parafuso ajustador da força amortecedora 
de recuo

Ponto de afinação do amortecimen-
to de recuo:

Mínimo (suave):
23 estalido(s) na direcção (b)*

Normal:
16 estalido(s) na direcção (b)*

Máximo (dura):
1 estalido(s) na direcção (b)*

* Com o parafuso ajustador total-
mente rodado na direcção (a) 

1. C
d
c
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ctamente às especificações indicadas
ido a pequenas diferenças no processo
fabrico.

AVISO

PWA10222

te amortecedor contém nitrogénio al-

ente pressurizado. Antes de manu-

r o amortecedor, deve ler e

mpreender as informações que se se-

em.

Não mexa nem tente abrir o cilin-

dro.

Não submeta o amortecedor a uma

chama desprotegida ou outras fon-

tes de calor intenso. Caso contrá-

rio, o amortecedor pode explodir

devido a pressão excessiva do gás.

Não deforme nem danifique o cilin-

dro de forma alguma. Qualquer

dano no cilindro pode causar um

fraco desempenho do amorteci-

mento.

Não descarte o amortecedor danifi-

cado ou gasto por si próprio. Leve o

amortecedor a um concessionário

Yamaha para qualquer serviço.
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rça amortecedora de compressão (para
 amortecimento de compressão lento)

ara aumentar a força amortecedora de
mpressão e assim tornar o amorteci-
ento de compressão mais duro, rode o
arafuso ajustador na direcção (a). Para re-
uzir a força amortecedora de compressão
assim tornar o amortecimento de com-

ressão mais mole, rode o parafuso ajusta-
or na direcção (b).

NOTA

Para obter um ajuste preciso, seria aconse-
lhável verificar o número total real de esta-
lidos ou de voltas de cada mecanismo
ajustador da força de amortecimento. Este
intervalo de ajuste pode não corresponder

exa
dev
de 

Es

tam

sea

co

gu









Ponto de afinação do amortecimen-
to de compressão (para um amorte-
cimento de compressão rápido):

Mínimo (suave):
5.5 volta(s) na direcção (b)*

Normal:
3 volta(s) na direcção (b)*

Máximo (dura):
0 volta(s) na direcção (b)*

* Com a cavilha ajustadora totalmen-
te rodada na direcção (a) 

1. Parafuso ajustador da força amortecedora 
de compressão (para um amortecimento de 
compressão lento)

Ponto de afinação do amortecimen-
to de compressão (para um amorte-
cimento de compressão lento):

Mínimo (suave):
18 estalido(s) na direcção (b)*

Normal:
16 estalido(s) na direcção (b)*

Máximo (dura):
1 estalido(s) na direcção (b)*

* Com a cavilha ajustadora totalmen-
te rodada na direcção (a) 

1
(a)

(b)
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PAU41942

tema EXUP
 modelo está equipado com o sistema
P (válvula EXhaust Ultimate Power) da
aha. Este sistema aumenta a potência
otor através de uma válvula que regu-

 diâmetro interior do tubo de escape. A
ula do sistema EXUP é constantemente
tada em conformidade com a velocida-
do motor, através de um servomotor
trolado por computador.

ECAUÇÃO
PCA15611

istema EXUP foi afinado e considera-

ente testado na fábrica da Yamaha.

lteração destes pontos de afinação

 conhecimentos técnicos suficien-

pode resultar num fraco desempe-

 ou em danos no motor.

1.
2.

1.
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PAU38963

endedores da correia de baga-

m

istem seis prendedores da correia da ba-
gem, quatro por baixo do assento do
ssageiro e um em cada um dos apoios
 pé do passageiro. Para utilizar os pren-

dedores da correia da bagagem no assen-
to do passageiro, deve começar por retirá-
lo. (Consulte a página 3-20.) Desprenda as
correias dos respetivos ganchos e, depois,
coloque o assento deixando as correias
penduradas para fora por debaixo do as-
sento do passageiro.

Sis
Este
EXU
Yam
do m
la o
válv
ajus
de 
con

PR
O s

velm

A a

sem

tes 

nho

Prendedor da correia de bagagem
Gancho

Prendedor da correia de bagagem

2

1

1

2
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PAU44893

tema de corte do circuito de 

ição
istema de corte do circuito de ignição

mposto pelo interruptor do descanso la-
al, o interruptor da embraiagem e o inter-
tor de ponto morto) apresenta as
uintes funções.

Evita o arranque quando a transmis-
são está engrenada e o descanso la-
teral está para cima, mas a alavanca
da embraiagem não está a ser premi-
da.
Evita o arranque quando a transmis-
são está engrenada e a alavanca da
embraiagem está a ser premida, mas
o descanso lateral ainda está para
baixo.
Corta o funcionamento do motor
quando a transmissão está engrena-
da e o descanso lateral é colocado
para baixo.

ifique periodicamente o funcionamento
sistema de corte do circuito de ignição
 conformidade com o procedimento
 se segue.
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PAU15306

escanso lateral
 descanso lateral situa-se no lado esquer-
o do chassis. Suba ou desça o descanso
teral com o pé enquanto segura o veículo
ireito.

OTA

 interruptor incorporado do descanso la-
ral faz parte do sistema de corte do cir-
ito de ignição, que corta a ignição em

eterminadas situações. (Consulte a sec-
o seguinte para obter uma explicação
bre o sistema de corte do circuito de ig-

ção.)

AVISO

PWA10242

 veículo não deve ser conduzido com o

escanso lateral para baixo, nem se o

escanso lateral não puder ser devida-

ente recolhido para cima (ou não fique

 cima), caso contrário o descanso la-

ral pode entrar em contacto com o

lo e distrair o condutor, resultando

uma possível perda de controlo. O sis-

ma de corte do circuito de ignição da

amaha foi concebido para lembrar ao

tilizador que lhe cabe levantar o des-

nso lateral antes de arrancar. Por

nseguinte, verifique este sistema re-

gularmente e se não funcionar bem, so-

licite a sua reparação a um

concessionário Yamaha.

Sis

ign
O s
(co
ter
rup
seg






Ver
do 
em
que
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 ponto morto pode não estar 
ectamente.
o deverá ser conduzido até 
cionado por um concessionário 

 descanso lateral pode não estar 
ectamente.
o deverá ser conduzido até 
cionado por um concessionário 

 embraiagem pode não estar 
ectamente.
o deverá ser conduzido até
cionado por um concessionário 

 uma avaria, solicite a um 
amaha que verifique o sistema 
r o veículo.
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Com o motor desligado:
1. Mova o descanso lateral para baixo.
2. Certifique-se de que o interruptor de paragem do motor 
    está regulado para
3. Rode a chave para “ON”.
4. Mude a transmissão para ponto morto.
5. Prima o interruptor de arranque.
O motor começa a trabalhar?

Com o motor ainda a trabalhar:
6. Mova o descanso lateral para cima.
7. Mantenha a alavanca da embraiagem puxada.
8. Engrene uma velocidade.
9. Mova o descanso lateral para baixo.
O motor pára?

Depois de o motor ter parado:
10. Mova o descanso lateral para cima.
11. Mantenha a alavanca da embraiagem puxada.
12. Prima o interruptor de arranque.
O motor começa a trabalhar?

O sistema está OK. O motociclo pode ser conduzido.

O interruptor de
a funcionar corr
O motociclo nã
que seja inspec
Yamaha.

O interruptor do
a funcionar corr
O motociclo nã
que seja inspec
Yamaha.

O interruptor da
a funcionar corr
O motociclo nã
que seja inspec
Yamaha.

SIM NÃO

SIM NÃO

SIM NÃO

Caso se verifique
concessionário Y
antes de conduzi

AVISO

  “    ”.
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In ões de funcionamento. Cumpra sempre
os

PWA11152

S correr um acidente ou danos no equi-

p problema através dos procedimentos

d

A

PÁGINA
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ção e no 
 dos tubos.

3-17, 3-19

Ó . 6-14

R ificado. 6-17
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amaha que 

el especifi-
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specione o seu veículo sempre que o utilizar para garantir que se encontra em perfeitas condiç
 procedimentos e intervalos de inspeção e manutenção descritos no Manual do Utilizador.

AVISO

e o veículo não for inspecionado ou mantido em condições, há mais possibilidades de o

amento. Não utilize o veículo se detetar algum problema. Se não for possível corrigir um 

este manual, solicite a um concessionário Yamaha que inspecione o veículo.

ntes de utilizar este veículo, verifique os pontos que se seguem:

ITEM VERIFICAÇÕES

ombustível

• Verifique o nível de combustível no respetivo depósito.
• Se necessário, reabasteça.
• Verifique se o tubo de combustível apresenta fuga.
• Verifique se existem obstruções, fendas ou danos no tubo de respira

tubo de descarga do depósito de combustível e verifique as ligações

leo do motor
• Verifique o nível de óleo no motor.
• Se necessário, adicione óleo recomendado até ao nível especificado
• Verifique se o veículo apresenta fugas de óleo.

efrigerante
• Verifique o nível de refrigerante no reservatório.
• Se necessário, adicione refrigerante recomendado até ao nível espec
• Verifique se o sistema de refrigeração tem fugas.

ravão dianteiro

• Verifique o funcionamento.
• Se o travão estiver mole ou esponjoso, solicite a um concessionário Y

sangre o sistema hidráulico.
• Verifique se as pastilhas do travão apresentam desgaste.
• Se necessário, substitua-os.
• Verifique o nível de líquido no reservatório.
• Se necessário, adicione o líquido dos travões especificado até ao nív

cado.
• Verifique se o sistema hidráulico apresenta fugas.



P ção

4

T

maha que 

el especifi-

6-26, 6-27

E 6-24

P  do punho 6-21, 6-31

C 6-31

C 6-29, 6-30

R 6-21, 6-24

P
d

6-32

A
e

6-32

PÁGINA
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ravão traseiro

• Verifique o funcionamento.
• Se o travão estiver mole ou esponjoso, solicite a um concessionário Ya

sangre o sistema hidráulico.
• Verifique se as pastilhas do travão apresentam desgaste.
• Se necessário, substitua-os.
• Verifique o nível de líquido no reservatório.
• Se necessário, adicione o líquido dos travões especificado até ao nív

cado.
• Verifique se o sistema hidráulico apresenta fugas.

mbraiagem

• Verifique o funcionamento.
• Se necessário, lubrifique o cabo.
• Verifique a folga da alavanca.
• Se necessário, ajuste-a.

unho do acelerador

• Certifique-se de que o funcionamento é suave.
• Verifique a folga do punho do acelerador.
• Se necessário, solicite a um concessionário Yamaha que ajuste a folga

do acelerador e lubrifique o cabo e o compartimento do punho.

abos de controlo
• Certifique-se de que o funcionamento é suave.
• Se necessário, lubrifique-a.

orrente de transmissão

• Verifique a folga da corrente.
• Se necessário, ajuste-a.
• Verifique o estado da corrente.
• Se necessário, lubrifique-a.

odas e pneus

• Verifique se apresentam danos.
• Verifique o estado dos pneus e a profundidade da face de rolamento.
• Verifique a pressão do ar.
• Se necessário, corrija.

edais do travão e de mu-
ança de velocidade

• Certifique-se de que o funcionamento é suave.
• Se necessário, lubrifique os pontos de articulação dos pedais.

lavancas do travão e da 
mbraiagem

• Certifique-se de que o funcionamento é suave.
• Se necessário, lubrifique os pontos de articulação da alavanca.

ITEM VERIFICAÇÕES
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escanso lateral
• Certifique-se de que o funcionamento é suave.
• Se necessário, lubrifique o pivô.

ixadores do chassis
• Certifique-se de que todas as porcas, cavilhas e parafusos estão de

alinhados.
• Se necessário, aperte-os.

nstrumentos, luzes, sinais e 
nterruptores

• Verifique o funcionamento.
• Se necessário, corrija.

nterruptor do descanso late-
al 

• Verifique o funcionamento do sistema de corte do circuito de ignição
• Se o sistema não estiver a funcionar corretamente, solicite a um con

Yamaha que verifique o veículo.

ITEM VERIFICAÇÕES
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PAU33016

locação do motor em funcio-

ento
a que o sistema de corte do circuito de
ção permita o arranque, tem de haver
formidade com uma das seguintes
dições:

A transmissão está em ponto morto.
A transmissão está engrenada com a
alavanca da embraiagem acionada e
o descanso lateral para cima.
Consulte a página 3-28 para obter
mais informações.
Rode a chave para “ON” e certifique-
se de que o interruptor de paragem do
motor está regulado para “ ”.
As seguintes luzes de advertência e
indicadores luminosos deverão acen-
der-se durante alguns segundos e de-
pois apagar-se.
 Luz de advertência do nível de

óleo
 Luz de advertência do nível de

combustível
 Luz de advertência da tempera-

tura do refrigerante
 Indicador luminoso do ponto de

mudança de velocidade
 Luz de advertência de problema

no motor
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PAU15952

ia atentamente o Manual do Utilizador
ra se familiarizar com todos os controlos.
 não compreender algum controlo ou
ção, pergunte ao seu concessionário
maha.

AVISO

PWA10272

 não se familiarizar com os controlos,

derá perder o controlo do veículo, o

e pode causar um acidente ou feri-

entos.

PAU47152

NOTA

Este modelo está equipado com:
 sensor de ângulo de inclinação para

desligar o motor no caso de capota-
gem. Neste caso, o visor indicará o
código de erro 30, mas isto não repre-
senta uma avaria. Rode a chave para
“OFF” e depois para “ON” para elimi-
nar o código de erro. Se não o fizer, o
motor não ligará, apesar de este dar
sinal quando é premido o interruptor
de arranque.

 um sistema de paragem automática
do motor. O motor desliga-se auto-
maticamente se for deixado em ralenti
durante 20 minutos. Neste caso, o vi-
sor indicará o código de erro 70, mas
isto não representa uma avaria. Prima
o interruptor de arranque para eliminar
o código de erro e para voltar a ligar o
motor.

Co

nam
Par
igni
con
con



1.
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PAU16673

dança de velocidades

mudança de velocidades permite-lhe
trolar o nível de potência do motor dis-
ível para o arranque, aceleração, subi-

de encostas, etc.
posições das velocidades estão ilustra-
 na imagem.

TA

ra colocar a transmissão em ponto mor-
pressione repetidamente o pedal de

dança de velocidades até este atingir o
 do percurso e, finalmente, suba-o ligei-
ente.

edal de mudança de velocidades
onto morto
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 Indicador luminoso do sistema
imobilizador

RECAUÇÃO
PCA11834

e não se acender nenhum indicador ou

z de advertência inicialmente, quando

chave é rodada para “ON”, ou se um

dicador ou luz de advertência perma-

ecer aceso, consulte a página 3-3 para

bter informações sobre a verificação

o circuito do indicador e luz de adver-

ncia correspondente.

2. Mude a transmissão para ponto mor-
to. O indicador luminoso de ponto
morto deve acender-se. Se não acen-
der, solicite a um concessionário
Yamaha que verifique o circuito elétri-
co.

3. Coloque o motor em funcionamento,
premindo o interruptor de arranque.
Se o motor não arrancar, solte o inter-
ruptor de arranque, aguarde alguns
segundos e tente novamente. Cada
tentativa de arranque deve ser o mais
pequena possível para preservar a ba-
teria. Não tente fazer o motor arrancar
durante mais de 10 segundos por ten-
tativa.

PRECAUÇÃO
PCA11043

Para uma maior duração do motor, nun-

ca acelere profundamente com o motor

frio!

Mu

A 
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da 
As 
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to, 
mu
fim
ram

1. P
2. P
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PAU16842

dagem do motor
ca existe um período tão importante na
 útil do motor do seu veículo como o
odo entre os 0 e os 1600 km (1000 mi).
 esse motivo, deverá ler cuidadosamen-
 seguinte material.
a vez que o motor é completamente no-
não o sobrecarregue demasiado nos
eiros 1600 km (1000 mi). As diferentes

as do motor desgastam-se e obtêm um
mento por si próprias até que atinjam
folgas de funcionamento adequadas.
ante este período, deve-se evitar o fun-
amento prolongado em aceleração
ima ou qualquer condição que possa
ltar no sobreaquecimento do motor.

PAU17085

000 km (0–600 mi)

e o funcionamento prolongado acima
8300 rpm. PRECAUÇÃO: Após ter

corrido 1000 km (600 mi), o óleo do

tor deverá ser mudado e o cartucho

elemento do filtro de óleo substituí-

 [PCA10303]

0–1600 km (600–1000 mi)

e o funcionamento prolongado acima
900 rpm.
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RECAUÇÃO
PCA10261

Mesmo com a transmissão em

ponto morto, não deslize o motoci-

clo durante longos períodos de

tempo com o motor desligado e

não o reboque durante grandes dis-

tâncias. A transmissão é devida-

mente lubrificada apenas quando o

motor está a funcionar. Uma lubrifi-

cação inadequada poderá danificar

a transmissão.

Utilize sempre a embraiagem para

mudar de velocidade de modo a

evitar danos no motor, na transmis-

são e no sistema de transmissão,

que não estão concebidos para su-

portar o choque de uma mudança

de velocidade forçada.

PAU16811

Sugestões para a redução do 

consumo de combustível
O consumo de combustível depende muito
do seu tipo de condução. Considere as se-
guintes sugestões para reduzir o consumo
de combustível:
 Mude rapidamente para uma veloci-

dade superior e evite velocidades ele-
vadas do motor durante a aceleração.

 Não embale o motor enquanto muda
para uma velocidade inferior e evite
velocidades elevadas do motor sem
carga no mesmo.

 Em vez de deixar o motor ao ralenti
durante um longo período de tempo
(ex., em engarrafamentos, em semá-
foros ou em passagens de nível), des-
ligue-o.

Ro
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00 km (1000 mi) e mais

 veículo pode agora ser utilizado normal-
ente.

RECAUÇÃO
PCA10311

 Não permita que a velocidade do

motor atinja a zona vermelha do ta-

químetro.

 Caso surja algum problema no mo-

tor durante o período de rodagem

do motor, solicite imediatamente a

um concessionário Yamaha que ve-

rifique o veículo.

OTA

urante e após o período de rodagem do
otor, o calor do escape pode causar a
escoloração do tubo de escape, mas isso
normal.

PAU17214

Estacionamento
Para estacionar, desligue o motor e retire a
chave do interruptor principal.

AVISO

PWA10312

 Dado que o motor e o sistema de

escape podem ficar muito quentes,

estacione num local onde não haja

probabilidade de peões ou crianças

lhes tocarem e queimarem-se.

 Não estacione num declive ou num

piso macio, pois o veículo pode

tombar, aumentando o risco de

fuga de combustível e de incêndio.

 Não estacione perto de erva ou de

outros materiais inflamáveis que

possam incendiar-se.
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PAU17303

ontrolo das emissões não funciona ape-
 para garantir um ar mais limpo, como
bém é vital para um funcionamento
quado do motor e o máximo de desem-
ho. Nas tabelas de manutenção perió-
 que se seguem, os serviços
cionados com o controlo de emissões
 agrupados separadamente. Estes ser-
s requerem dados, conhecimentos e
ipamentos especializados. A manuten-
, substituição ou reparação dos dispo-
os e sistemas de controlo de emissões
em ser realizadas por qualquer profis-
al ou estabelecimento de reparação
idamente certificado (caso aplicável).
concessionários Yamaha possuem a
ação e o equipamento necessários
 realizar estes serviços em particular.
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PAU17246

nspeção, ajuste e lubrificação periódicos
nterão o seu veículo no estado mais se-
ro e eficiente possível. A segurança é
a obrigação do proprietário/condutor
 veículo. Os pontos mais importantes de
peção, ajuste e lubrificação do veículo
o explicados nas páginas a seguir.
 intervalos especificados na tabela de
nutenção periódica deverão ser apenas

nsiderados como um guia geral em con-
ões normais de condução. No entanto,
pendendo das condições climáticas, do
reno, da localização geográfica e da uti-
ação individual, os intervalos de manu-
ção poderão ter de ser reduzidos.

AVISO

PWA10322

 o veículo não for mantido em condi-

es ou se a manutenção for efetuada

orretamente, o risco de ferimentos

 morte pode ser maior durante os pro-

dimentos de assistência ou a utiliza-

o do veículo. Se não estiver

iliarizado com a assistência ao veí-

lo, solicite este serviço a um conces-

nário Yamaha.

AVISO

PWA15123

Salvo especificação em contrário, desli-

gue o motor durante os procedimentos

de manutenção.

 Um motor em funcionamento tem

peças em movimento que podem

prender-se a partes do corpo ou ao

vestuário e componentes elétricos

que podem provocar choques ou

incêndios.

 Se o motor estiver em funciona-

mento durante os procedimentos

de assistência pode provocar feri-

mentos oculares, queimaduras, in-

cêndio ou intoxicação por

monóxido de carbono – podendo

provocar a morte. Consulte a pági-

na 1-2 para obter mais informações

sobre o monóxido de carbono.

AVISO

PWA15461

Os discos, pinças, cilindros e revesti-

mentos dos travões podem ficar muito

quentes durante a utilização. Para evitar

eventuais queimaduras, deixe os com-

ponentes dos travões arrefecer antes de

lhes tocar.
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PAU17543

ogo de ferramentas do proprie-

rio

 jogo de ferramentas do proprietário en-
ntra-se por baixo do assento do passa-
iro. (Consulte a página 3-20.)

s informações relativas à assistência in-
uídas neste manual e as ferramentas for-
cidas no jogo de ferramentas do

roprietário destinam-se a ajudá-lo na rea-
ação da manutenção preventiva e de pe-

uenas reparações. No entanto, poderão
r necessárias ferramentas adicionais, tal
mo uma chave de binário, para realizar
rretamente determinados trabalhos de
anutenção.

NOTA

Caso não possua as ferramentas nem a ex-
periência necessárias para um determina-
do trabalho, solicite a um concessionário
Yamaha que o faça por si.

Jogo de ferramentas do proprietário
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PAU46862

NO

 uma manutenção com base nos qui-

om base nas milhas percorridas.

 dos 10000 km (6000 mi).
 ha na medida em que são necessárias

PAU46911

Ta s

N

UILÓMETROS VERIFICA-
ÇÃO ANU-

AL
 

i)
30000 km 
(18000 mi)

40000 km 
(24000 mi)

1 √ √ √

2
√

√

3 0 km (24000 mi)

4 √ √ √

5 √ √
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TA

As verificações anuais deverão ser efetuadas todos os anos, exceto se for efetuada 

lómetros percorridos, ou no caso do Reino Unido, se for efetuada uma manutenção c

A partir dos 50000 km (30000 mi), repita os intervalos de manutenção, começando a partir 
Os itens marcados com um asterisco devem ser efetuados por um concessionário Yama
ferramentas especiais, dados e capacidades técnicas.

bela de manutenção periódica para o sistema de controlo das emissõe

.º ITEM
TRABALHO DE VERIFICAÇÃO OU 

MANUTENÇÃO

LEITURA DO CONTA-Q

1000 km 
(600 mi)

10000 km 
(6000 mi)

20000 km
(12000 m

* Tubo de combustí-
vel

• Verifique se os tubos de combus-
tível apresentam fendas ou da-
nos.

√ √

* Velas de ignição

• Verifique o estado.
• Limpe e corrija a distância. √

• Substitua. √

* Válvulas
• Verifique a folga das válvulas.
• Ajuste. Cada 4000

* Sistema de injeção 
de combustível

• Ajuste a sincronização. √ √ √

* Silencioso e tubo de 
escape

• Verifique se o(s) grampo(s) de pa-
rafuso está(estão) solto(s). √ √ √
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6 √ √ √

QUILÓMETROS VERIFICA-
ÇÃO ANU-

AL
m 
i)

30000 km 
(18000 mi)

40000 km 
(24000 mi)
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* Sistema de indução 
de ar 

• Verifique se a válvula de corte de 
ar, a válvula por diapasão e o 
tubo possuem danos.

• Substitua eventuais peças danifi-
cadas, caso seja necessário.

√ √

N.º ITEM
TRABALHO DE VERIFICAÇÃO OU 

MANUTENÇÃO

LEITURA DO CONTA-

1000 km 
(600 mi)

10000 km 
(6000 mi)

20000 k
(12000 m
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PAU1770M

Ta

N

UILÓMETROS VERIFICA-
ÇÃO ANU-

AL
 

i)
30000 km 
(18000 mi)

40000 km 
(24000 mi)

1 √

2 √ √

3
√ √ √

rem gastas até ao limite

4
√ √ √

rem gastas até ao limite

5
√ √ √

a 4 anos

6 a 2 anos

7 √ √

8 √ √ √
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bela de lubrificação e manutenção geral

.º ITEM
TRABALHO DE VERIFICAÇÃO OU 

MANUTENÇÃO

LEITURA DO CONTA-Q

1000 km 
(600 mi)

10000 km 
(6000 mi)

20000 km
(12000 m

* Elemento do filtro 
de ar

• Substitua.

Embraiagem
• Verifique o funcionamento.
• Ajuste. √ √ √

* Travão dianteiro

• Verifique o funcionamento, o nível 
de líquido e se existem fugas de 
líquidos no veículo.

√ √ √

• Substitua as pastilhas do travão. Sempre que estive

* Travão traseiro

• Verifique o funcionamento, o nível 
de líquido e se existem fugas de 
líquidos no veículo.

√ √ √

• Substitua as pastilhas do travão. Sempre que estive

* Tubos dos travões

• Verifique se apresentam fendas 
ou danos.

• Verifique se o direcionamento e a 
articulação estão corretos.

√ √

• Substitua. Cad

* Líquido dos travões • Mude. Cad

* Rodas
• Verifique se apresentam desgaste 

ou danos. √ √

* Pneus

• Verifique a profundidade da face 
de rolamento e se existem danos.

• Se necessário, substitua-os.
• Verifique a pressão do ar.
• Se necessário, corrija.

√ √
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9 √ √

1

√ √

0 km (30000 mi)

1
 lavar o motociclo, de conduzir à chuva ou 
eas húmidas

1

√ √

0 km (12000 mi)

1 √ √ √

1 √ √ √

1 √ √ √

1 √ √ √

QUILÓMETROS VERIFICA-
ÇÃO ANU-

AL
m 
i)

30000 km 
(18000 mi)

40000 km 
(24000 mi)
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* Rolamentos de roda
• Verifique se os rolamentos estão 

soltos ou se apresentam danos. √ √

0 * Braço oscilante

• Verifique o funcionamento e se 
apresenta uma folga excessiva. √ √

• Lubrifique com massa de lubrifi-
cação de sabão de lítio. Cada 5000

1
Corrente de trans-
missão

• Verifique a folga, o alinhamento e 
o estado da corrente.

• Ajuste e lubrifique minuciosa-
mente a corrente com lubrificante 
especial para correntes de anel 
de vedação em O.

 A cada 800 km (500 mi) e depois de
em ár

2 * Rolamentos da di-
reção

• Verifique a folga dos rolamentos e 
se a direção está dura. √ √ √

• Lubrifique com massa de lubrifi-
cação de sabão de lítio. Cada 2000

3 * Fixadores do chas-
sis

• Certifique-se de que todas as 
porcas, cavilhas e parafusos es-
tão devidamente alinhados.

√ √

4
Eixo de pivô da ala-
vanca do travão

• Lubrifique com graxa de silicone. √ √

5
Eixo de pivô do pe-
dal do travão

• Lubrifique com massa de lubrifi-
cação de sabão de lítio. √ √

6
Eixo de pivô da ala-
vanca da embraia-
gem

• Lubrifique com massa de lubrifi-
cação de sabão de lítio. √ √

N.º ITEM
TRABALHO DE VERIFICAÇÃO OU 

MANUTENÇÃO

LEITURA DO CONTA-

1000 km 
(600 mi)

10000 km 
(6000 mi)

20000 k

(12000 m
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6

17 √ √ √

18 √ √ √

19 √ √ √

20 √ √

21 √ √

22 √ √

23 √ √ √

24 √

25
√ √ √

a 3 anos

N

UILÓMETROS VERIFICA-
ÇÃO ANU-

AL
 

i)
30000 km 
(18000 mi)

40000 km 
(24000 mi)
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Eixo de pivô do pe-
dal de mudança de 
velocidades

• Lubrifique com massa de lubrifi-
cação de sabão de lítio. √ √

Descanso lateral
• Verifique o funcionamento.
• Lubrifique com massa de lubrifi-

cação de sabão de lítio.
√ √

* Interruptor do des-
canso lateral

• Verifique o funcionamento. √ √ √

* Forquilha dianteira
• Verifique o funcionamento e se 

apresenta fuga de óleo. √ √

* Amortecedor de 
choques

• Verifique o funcionamento e se o 
amortecedor tem fuga de óleo. √ √

*

Braço do relé de 
suspensão traseira 
e pontos de articu-
lação do braço de 
ligação

• Verifique o funcionamento. √ √

Óleo do motor
• Mude.
• Verifique o nível do óleo e se o 

veículo apresenta fugas de óleo.
√ √ √

Cartucho do filtro 
de óleo do motor

• Substitua. √ √

* Sistema de refrige-
ração

• Verifique o nível de refrigerante e 
se o veículo apresenta fuga de re-
frigerante.

√ √

• Substitua o refrigerante. Cad

.º ITEM
TRABALHO DE VERIFICAÇÃO OU 

MANUTENÇÃO

LEITURA DO CONTA-Q

1000 km 
(600 mi)

10000 km 
(6000 mi)

20000 km
(12000 m
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PAU18681

N

tido a óleo, que não pode ser limpo com

r feita em áreas invulgarmente húmidas

quido dos travões de dois em dois anos.
estejam danificados.

2 √ √ √

2 √ √ √

2 √ √ √

2 √ √ √

QUILÓMETROS VERIFICA-
ÇÃO ANU-

AL
m 
i)

30000 km 
(18000 mi)

40000 km 
(24000 mi)
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OTA

 Filtro de ar
• O filtro de ar deste modelo está equipado com um elemento de papel descartável reves

ar comprimido para evitar que seja danificado.
• O elemento do filtro de ar tem de ser substituído mais frequentemente se a condução fo

ou poeirentas.
 Assistência do travão hidráulico

• Verifique regularmente e, se necessário, corrija o nível de líquidos do travões.
• Substitua os componentes internos dos cilindros mestres e pinças do travão, e mude o lí
• Substitua os tubos do travões de quatro em quatro anos e caso apresentem fendas ou 

6 *
Interruptores dos 
travões dianteiro e 
traseiro

• Verifique o funcionamento. √ √ √

7
Peças de movimen-
to e cabos

• Lubrifique. √ √

8 * Punho do acelera-
dor

• Verifique o funcionamento.
• Verifique a folga do punho do 

acelerador e ajuste se necessá-
rio.

• Lubrifique o cabo e o comparti-
mento do punho.

√ √

9 * Luzes, sinais e in-
terruptores

• Verifique o funcionamento.
• Ajuste o feixe do farol dianteiro. √ √ √

N.º ITEM
TRABALHO DE VERIFICAÇÃO OU 

MANUTENÇÃO

LEITURA DO CONTA-

1000 km 
(600 mi)

10000 km 
(6000 mi)

20000 k
(12000 m
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PAU55910

enagens A e B

oção de uma carenagem
Remova as cavilhas, os fixadores rá-
pidos e o fixador rápido (tipo parafu-
so).

1. arenagem A
avilha
ixador rápido

2

3

1 2

2
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PAU18713

moção e instalação das care-

gens e painéis
 carenagens e painéis ilustrados têm de
r retirados para efetuar alguns dos traba-
s de manutenção descritos neste capí-
o. Consulte esta secção sempre que
ecisar de retirar e instalar uma carena-
m ou painel.

Car

Rem
1.

Carenagem A

1. Carenagem B
2. Carenagem C

1. Painel A
2. Painel B

2

1

1. C
2. C
3. F

2
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6
. Retire o prolongamento da carena-

gem A do orifício da carenagem B,
como ilustrado.

1.

1.
2.

ixador rápido
ixador rápido (tipo parafuso)

arenagem A
arenagem B
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2

Fixador rápido

Fixador rápido
Fixador rápido (tipo parafuso)

1. Carenagem B
2. Cavilha
3. Fixador rápido

1. Fixador rápido

1. F
2. F

1. C
2. C



M

6

3

4

Instale o prolongamento da carena-
gem A no orifício da carenagem B,
como ilustrado.

1.
2.

arenagem A
coplador do fio do sinal de mudança de 
ireção

arenagem B
coplador do fio do sinal de mudança de 
ireção
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. Retire o prolongamento que se en-
contra mais à frente da fenda, deslize
a carenagem para a frente e, depois,
retire os restantes prolongamentos
das fendas, conforme ilustrado.

. Desligue o acoplador do fio do sinal
de mudança de direção.

Para instalar uma carenagem
1. Ligue o acoplador do fio do sinal de

mudança de direção.
2. Encaixe os prolongamentos nas fen-

das, empurre a carenagem para trás
e, depois, insira o prolongamento
frontal na fenda.

3.

Carenagem A
Acoplador do fio do sinal de mudança de 
direção

1. Carenagem B
2. Acoplador do fio do sinal de mudança de 

direção

1. C
2. A

d

1. C
2. A

d
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C

R

talação da carenagem
. Encaixe a ranhura da carenagem C no

prolongamento da carenagem dian-
teira.

. Instale as cavilhas e o fixador rápido.

. Coloque o conjunto de fios na posição
original e, depois, feche o fixador de
plástico.

. Instale a carenagem e o painel.

PAU39063

inéis A e B

moção de um painel
tire as cavilhas e, de seguida, puxe o
nel para fora conforme ilustrado.

1.
2.

arenagem C
enda
arenagem dianteira
rolongamento
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4. Instale as cavilhas, os fixadores rápi-
dos e o fixador rápido (tipo parafuso).

arenagem C

emoção da carenagem
1. Retire a carenagem B e o painel B.

(Consulte a página 6-12.)
2. Desaperte o conjunto de fios, pressio-

nando no prolongamento para abrir o
fixador de plástico.

3. Retire as cavilhas e o fixador rápido e,
depois, puxe a carenagem para fora
conforme ilustrado.

Ins
1

2
3

4

Pa

Re
Re
pai

Carenagem A
Carenagem B

1. Fixador plástico
2. Prolongamento
3. Conjunto de fios

1. Carenagem C
2. Cavilha
3. Fixador rápido

1. C
2. F
3. C
4. P
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es de instalar uma vela de ignição, de-
 medir a distância do elétrodo da vela

gnição com um indicador de espessura
fio e, se necessário, esta deverá ser
tada em conformidade com a especifi-
ão.

pe a superfície da anilha da vela de ig-
o e a superfície correspondente, e de-
 limpe quaisquer impurezas existentes

 roscas da vela.

1.
2.

ela de ignição especificada:
NGK/CR10EK

istância do elétrodo da vela de ignição

istância do elétrodo da vela de 
nição:
0.6–0.7 mm (0.024–0.028 in)

1 1
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ra instalar um painel
loque o painel na posição original e, de-
is, instale as cavilhas.

PAU19653

Verificação das velas de ignição
As velas de ignição são componentes im-
portantes do motor que devem ser verifica-
dos periodicamente, preferivelmente por
um concessionário Yamaha. Uma vez que
o calor e os resíduos provocam a erosão
lenta da vela de ignição, estes devem ser
removidos e verificados em conformidade
com a tabela de lubrificação e manutenção
periódica. Para além disso, o estado das
velas de ignição pode revelar o estado do
motor.
O isolador de porcelana à volta do elétrodo
central de cada vela de ignição deve apre-
sentar uma cor acastanhada entre média a
leve (a cor ideal quando o veículo é condu-
zido normalmente), e todas as velas de ig-
nição instaladas no motor devem
apresentar a mesma cor. Se qualquer uma
das velas apresentar uma cor claramente
diferente, o motor poderá estar a funcionar
de modo inapropriado. Não tente diagnos-
ticar por si mesmo este tipo de problemas.
Em vez disso, solicite a um concessionário
Yamaha que verifique o veículo.
Se a vela de ignição mostrar sinais de ero-
são do elétrodo e excesso de carbono ou
outros resíduos, deverá ser substituída.

Ant
verá
de i
do 
ajus
caç

Lim
niçã
pois
nas

Painel B
Cavilha

V

1. D

D
ig
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u

re

P

b

en

a 

tr

. Caso o nível de óleo do motor se situe
na marca de nível mínimo ou abaixo
desta, retire a tampa de enchimento
de óleo do motor e adicione óleo sufi-
ciente do tipo recomendado para reti-
ficar o nível.

areta medidora do nível de óleo
arca do nível máximo
arca do nível mínimo

ampa de enchimento de óleo do motor
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OTA

e não houver uma chave de binário dispo-
vel quando instalar uma vela de ignição,

a boa estimativa do momento de aperto
rreto é 1/4–1/2 volta além do aperto ma-
al. No entanto, a vela de ignição deverá
r apertada com o momento de aperto es-

ecificado logo que possível.

RECAUÇÃO
PCA10841

ão utilize ferramentas para retirar ou

stalar a tampa da vela de ignição, caso

ntrário o acoplador da bobina de igni-

o pode ser danificado. Poderá ser difí-

l retirar a tampa da vela de ignição,

ma vez que o vedante de borracha do

bordo da tampa encaixa firmemente.

ara retirar a tampa da vela de ignição,

asta rodá-la para a frente e para trás

quanto puxa a mesma para fora; para

instalar, rode-a para a frente e para

ás enquanto a empurra para dentro.

PAU3899E

Óleo do motor e cartucho do fil-

tro de óleo
O nível de óleo do motor deve ser verifica-
do antes de cada viagem. Para além disso,
o óleo e o cartucho do filtro de óleo devem
ser substituídos nos intervalos especifica-
dos na tabela de lubrificação e manuten-
ção periódica.

Verificação do nível de óleo do motor

1. Coloque o veículo numa superfície ni-
velada e segure-o numa posição ver-
tical. Uma ligeira inclinação lateral
poderá resultar numa falsa leitura.

2. Coloque o motor em funcionamento,
deixe-o aquecer durante alguns minu-
tos e depois desligue-o.

3. Aguarde alguns minutos, até o óleo
assentar.

4. Retire a vareta medidora do nível de
óleo do motor e limpe-a; introduza-a
novamente no orifício (sem a atarra-
xar) e, depois, retire-a novamente,
para verificar o nível do óleo.

NOTA

O óleo do motor deverá situar-se entre as
marcas de nível máximo e mínimo.

5

Binário de aperto:
Vela de ignição:

13 Nm (1.3 m·kgf, 9.4 ft·lbf)

1. V
2. M
3. M

1. T
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M

su
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1

2

3

4

5

Retire o cartucho do filtro de óleo com
uma chave inglesa do filtro de óleo.

avilha
lavanca da mudança de velocidades
artucho do filtro de óleo
uia

ubo de respiração e tubo de descarga do 
epósito de combustível

have inglesa do filtro de óleo
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. Insira e aperte a vareta medidora do
nível de óleo do motor e, de seguida,
instale e aperte a tampa de enchimen-
to de óleo.

udança do óleo do motor (com ou sem

bstituição do cartucho do filtro de

o)

. Coloque o veículo numa superfície ni-
velada.

. Retire a carenagem A. (Consulte a pá-
gina 6-9.)

. Coloque o motor em funcionamento,
deixe-o aquecer durante alguns minu-
tos e depois desligue-o.

. Coloque um tabuleiro de recolha do
óleo por baixo do motor para recolher
o óleo usado.

. Retire a tampa de enchimento de
óleo, a cavilha de drenagem de óleo
do motor e a respetiva anilha, para
drenar o óleo do cárter.

NOTA

Ignore os passos 6–12 se não desejar
substituir o cartucho do filtro de óleo.

6. Retire a cavilha da alavanca da mu-
dança de velocidades e, depois, puxe
a alavanca da mudança de velocida-
des do veio da mudança de velocida-
des.

7. Retire o tubo de respiração e o tubo
de descarga do excedente do depósi-
to de combustível dos guias.

8.

1. Cavilha de drenagem do óleo do motor
2. Anilha

1

2

1. C
2. A
3. C
4. G
5. T

d

1. C
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1

dância não estiverem alinhadas, a

alavanca de mudança de velocida-

des não terá um movimento correto

e poderá não conseguir mudar para

uma velocidade superior ou infe-

rior. [PCA15343]

. Instale a cavilha de drenagem de óleo
do motor e a respetiva nova anilha e,
depois, aperte a cavilha em conformi-
dade com o binário especificado.

1.

avilha
eio da mudança de velocidades
arcas de concordância
lavanca da mudança de velocidades

inário de aperto:
Cavilha da alavanca da mudança 
de velocidades:

10 Nm (1.0 m·kgf, 7.2 ft·lbf)
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OTA

oderá obter uma chave inglesa do filtro de
eo num concessionário Yamaha.

9. Aplique uma camada pouco espessa
de óleo do motor limpo no anel de ve-
dação em O do novo cartucho do filtro
de óleo.

OTA

ertifique-se de que o anel de vedação em
 está bem encaixado.

0. Instale o novo cartucho do filtro de
óleo com uma chave inglesa do filtro
de óleo e aperte-o em conformidade
com o binário especificado, utilizando
uma chave de binário.

11. Instale o tubo de respiração e o tubo
de descarga do excedente do depósi-
to de combustível nos guias e colo-
que-os na respetiva posição original.

12. Instale a alavanca de mudança de ve-
locidades alinhando a respetiva mar-
ca com a marca do veio da mudança
de velocidades e instalando a cavilha
da alavanca de mudança de velocida-
des, para depois apertá-la em confor-
midade com o binário especificado.
PRECAUÇÃO: Certifique-se de que

alinha as marcas de concordância

para assegurar uma engrenagem

correta. Se as marcas de concor-

13

Anel de vedação em O

1. Chave de binário

Binário de aperto:
Cartucho do filtro de óleo:

17 Nm (1.7 m·kgf, 12 ft·lbf)

1. C
2. V
3. M
4. A

B
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PAU20071

frigerante
ível do refrigerante deve ser verificado
s de cada viagem. Para além disso, o

igerante deve ser substituído nos inter-
s especificados na tabela de lubrifica-
 e manutenção periódica.

PAU3908A

ificação do nível de líquido refrige-

te

Coloque o veículo numa superfície ni-
velada e segure-o numa posição ver-
tical.

TA

O nível de refrigerante deve ser verifi-
cado com o motor frio uma vez que
este varia consoante a temperatura
do motor.
Durante a verificação do nível de refri-
gerante, certifique-se de que o veículo
está totalmente na vertical. Uma ligei-
ra inclinação lateral poderá resultar
numa falsa leitura.

Verifique o nível de refrigerante no re-
servatório de refrigerante.

TA

efrigerante deverá situar-se entre as
cas de nível máximo e mínimo.
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. Reabasteça com a quantidade espe-
cificada de óleo do motor recomenda-
do e, depois, instale e aperte a tampa
de enchimento de óleo.

TA

pois do motor e do sistema de escape
em arrefecido, certifique-se de que lim-
 o óleo eventualmente derramado sobre
aisquer componentes.

RECAUÇÃO
PCA11621

Para evitar o patinar da embraia-

gem (uma vez que o óleo do motor

também lubrifica a embraiagem),

não misture quaisquer aditivos quí-

micos. Não utilize óleos com a es-

pecificação para diesel de “CD”

nem óleos de qualidade superior à

especificada. Para além disso, não

utilize óleos denominados “ENER-

GY CONSERVING II” ou superiores.

 Certifique-se de que não entra ne-

nhum material estranho no cárter.

15. Coloque o motor em funcionamento e
deixe-o ao ralenti durante alguns mi-
nutos enquanto verifica se existem fu-
gas de óleo. Caso haja uma fuga de
óleo, desligue imediatamente o motor
e procure a causa.

NOTA

Depois de ligar o motor, a luz de advertên-
cia do nível de óleo do motor deverá desli-
gar-se se o nível de óleo for suficiente.

PRECAUÇÃO
PCA10402

Se a luz de advertência do nível de óleo

tremeluzir ou permanecer acesa, mes-

mo que o nível de óleo esteja correto,

desligue imediatamente o motor e soli-

cite a um concessionário Yamaha que

verifique o veículo.

16. Desligue o motor, verifique o nível do
óleo e, se necessário, corrija-o.

17. Monte a carenagem.

Re
O n
ante
refr
valo
ção

Ver

ran

1.

NO





2.

NO

O r
mar

Binário de aperto:
Cavilha de drenagem de óleo do 
motor:

43 Nm (4.3 m·kgf, 31 ft·lbf)

Óleo do motor recomendado:
Consulte a página 8-1.

Quantidade de óleo:
Mudança de óleo:

2.40 L (2.54 US qt, 2.11 Imp.qt)
Com remoção do filtro de óleo:

2.60 L (2.75 US qt, 2.29 Imp.qt)
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PAU39006

bstituição do líquido refrigerante

. Coloque o veículo numa superfície ni-
velada e, se necessário, deixe o motor
arrefecer.

. Retire as carenagens B e C. (Consulte
a página 6-9.)

. Coloque um recipiente sob o motor
para recolher o líquido refrigerante
usado.

. Retire a tampa do radiador. AVISO!

Nunca tente retirar a tampa do ra-

diador enquanto o motor estiver

quente. [PWA10382]

. Retire a cavilha de drenagem de refri-
gerante e a anilha para drenar o siste-
ma de refrigeração.

. Mova o grampo do tubo na direção
ilustrada e, depois, desligue o tubo do
radiador para o drenar.

1.
2.
3.

ampa do radiador
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3. Se o líquido refrigerante se encontrar
na marca de nível mínimo ou abaixo
desta, retire o painel B para aceder ao
reservatório de refrigerante. (Consulte
a página 6-9.)

4. Retire a tampa do reservatório de re-
frigerante, adicione líquido refrigeran-
te até à marca de nível máximo e,
depois, instale a tampa do reservató-
rio. AVISO! Retire apenas a tampa

do reservatório de refrigerante.

Nunca tente retirar a tampa do ra-

diador enquanto o motor estiver

quente. [PWA15162] PRECAUÇÃO: Caso

não tenha líquido refrigerante, utili-

ze água destilada ou água macia.

Não utilize água dura nem água sal-

gada pois danificam o motor. Caso

tenha utilizado água em vez de lí-

quido refrigerante, substitua-a por

líquido refrigerante logo que possí-

vel, caso contrário o sistema de re-

frigeração não ficará protegido

contra congelação e corrosão. Se

tiver sido acrescentada água ao lí-

quido refrigerante, solicite a um

concessionário Yamaha que verifi-

que o teor de anticongelante do lí-

quido refrigerante logo que

possível, caso contrário a eficácia

do líquido refrigerante será reduzi-

da. [PCA10473]

5. Instale o painel.

Su

1

2

3

4

5

6

Reservatório de refrigerante
Marca do nível máximo
Marca do nível mínimo

1. Tampa do reservatório de refrigerante

Capacidade do reservatório de 
refrigerante (até à marca de nível 
máximo):

0.25 L (0.26 US qt, 0.22 Imp.qt)

1. T
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7

8

Verta o líquido refrigerante recomen-
dado no reservatório até à marca do
nível máximo e, depois, volte a colo-
car a tampa do reservatório de refrige-
rante.
Verta o líquido refrigerante recomen-
dado no radiador até este ficar cheio.

Instale a tampa do radiador, coloque
o motor em funcionamento, deixe-o
ao ralenti durante alguns minutos e
desligue-o.

1.
2.
3.
4.

inário de aperto:
Cavilha de drenagem de 
refrigerante:

10 Nm (1.0 m·kgf, 7.2 ft·lbf)

roporção de mistura de anticonge-
nte/água:
1:1

nticongelante recomendado:
Anticongelante de etilenoglicol de 
alta qualidade com anticorrosivos 
para motores em alumínio

uantidade de líquido refrigerante:
Radiador (incluindo todas as vias):

2.30 L (2.43 US qt, 2.02 Imp.qt)
Reservatório de refrigerante (até à 
marca do nível máximo):

0.25 L (0.26 US qt, 0.22 Imp.qt)
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. Retire o reservatório de refrigerante,
retirando as respetivas cavilhas.

. Retire a tampa do reservatório de re-
frigerante e, depois, vire-o ao contrá-
rio para o esvaziar.

9. Depois do refrigerante estar totalmen-
te drenado, lave minuciosamente o
sistema de refrigeração com água lim-
pa da torneira.

10. Instale o reservatório de refrigerante,
colocando as respetivas cavilhas.

11. Ligue o tubo do radiador e, de segui-
da, mova o grampo do tubo nova-
mente para a respetiva posição
original.

12. Instale a cavilha de drenagem de refri-
gerante e a nova anilha e, depois,
aperte a cavilha em conformidade
com o binário especificado.

13.

14.

15.

Cavilha de drenagem de refrigerante
Anilha
Tubo do radiador
Presilha do tubo

1 2

4

3

1. Tampa do reservatório de refrigerante
2. Reservatório de refrigerante
3. Cavilha

2
1

3

B

P
la

A

Q
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1

PAU44735

rificação da velocidade de ra-

ti do motor
ifique a velocidade de ralenti do motor
e necessário, solicite a um concessio-
io Yamaha que a retifique.

elocidade de ralenti do motor:
1250–1350 rpm
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6. Retire a tampa do radiador para verifi-
car o nível de líquido refrigerante no
radiador. Se necessário, acrescente
líquido refrigerante suficiente até que
atinja o topo do radiador e, finalmente,
coloque a tampa do radiador.

7. Coloque o motor em funcionamento e
verifique se existem fugas de líquido
refrigerante no veículo. Caso detete
fugas de líquido refrigerante, solicite a
um concessionário Yamaha que veri-
fique o sistema de refrigeração.

8. Instale as carenagens.

PAU36765

Elemento do filtro de ar
O elemento do filtro de ar tem de ser subs-
tituído nos intervalos especificados na ta-
bela de lubrificação e manutenção
periódica. Solicite a um concessionário
Yamaha que substitua o elemento do filtro
de ar.

Ve

len
Ver
e, s
nár

V
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PAU64320

eus 
pneus são o único contacto entre o ve-
o e a estrada. A segurança em todas as
dições de condução depende de uma
 relativamente pequena de contacto
 a estrada. Por conseguinte, é essen-

 manter os pneus sempre em bom esta-
e substituí-los na altura apropriada
s pneus especificados.

ssão de ar dos pneus

ressão de ar dos pneus deverá ser veri-
da e, se necessário, ajustada antes de
a viagem.

AVISO

PWA10504

tilização deste veículo com a pressão

 pneus incorreta pode causar feri-

ntos graves ou morte devido à perda

ontrolo.

A pressão de ar dos pneus deve ser

verificada e ajustada com os pneus

frios (isto é, quando a temperatura

dos pneus é igual à temperatura

ambiente).

A pressão de ar dos pneus tem de

ser ajustada de acordo com a velo-

cidade de condução e o peso total

1.
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PAU21385

rificação da folga do punho do 

elerador

olga do punho do acelerador deverá me-
 3.0–5.0 mm (0.12–0.20 in) na borda inte-
r do punho do acelerador. Verifique
riodicamente a folga do punho do acele-
or e, se necessário, solicite a um con-

ssionário Yamaha que a ajuste.

PAU21402

Folga das válvulas
A folga das válvulas muda com a utilização,
resultando numa mistura inadequada de
ar/combustível e/ou ruído no motor. Para
evitar que isto ocorra, a folga das válvulas
deverá ser regulada por um concessionário
Yamaha nos intervalos especificados na
tabela de lubrificação e manutenção perió-
dica.

Pn
Os 
ícul
con
área
com
cial
do 
pelo

Pre

A p
fica
cad

A u

dos

me

de c





Folga do punho do acelerador
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TA

 limites de profundidade do piso dos
us poderão diferir de país para país.

mpra sempre os regulamentos locais.

AVISO

PWA10472

Solicite a um concessionário

Yamaha que substitua os pneus ex-

cessivamente gastos. Para além de

ser ilegal, utilizar o veículo com

pneus excessivamente gastos di-

minui a estabilidade de condução e

pode levar a perda de controlo.

A tarefa de substituição de todas as

peças relacionadas com as rodas e

os travões, incluindo os pneus,

deve ser executada por um conces-

sionário Yamaha, que possui os co-

nhecimentos e experiência

profissional necessários para o fa-

zer.

Após a substituição de um pneu,

conduza a velocidades moderadas,

uma vez que a superfície do pneu

deverá primeiro ser “rodada” para

que desenvolva as respetivas ca-

racterísticas ótimas.
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do condutor, passageiro, carga e

acessórios aprovados para este

modelo.

AVISO

PWA10512

unca sobrecarregue o seu veículo. A

tilização de um veículo sobrecarrega-

o pode provocar um acidente.

Inspeção dos pneus

Os pneus devem ser verificados antes de
cada viagem. Se a profundidade da face de
rolamento central atingir o limite especifi-
cado, se o pneu tiver um prego ou frag-
mentos de vidro, ou se o flanco estiver
rachado, solicite a um concessionário
Yamaha que substitua o pneu imediata-
mente.

NO

Os
pne
Cu







Pressão de ar dos pneus (medida 
com os pneus frios):

Carga até 90 kg (198 lb):
Frente:

250 kPa (2.50 kgf/cm2, 36 psi)
Trás:

290 kPa (2.90 kgf/cm2, 42 psi)
90 kg (198 lb) até carga máxima:

Frente:
250 kPa (2.50 kgf/cm2, 36 psi)

Trás:
290 kPa (2.90 kgf/cm2, 42 psi)

Condução a alta velocidade:
Frente:

250 kPa (2.50 kgf/cm2, 36 psi)
Trás:

290 kPa (2.90 kgf/cm2, 42 psi)
Carga máxima*:

186 kg (410 lb)
* Peso total com condutor, passagei-

ro, carga e acessórios 

1. Flanco do pneu
2. Profundidade do piso do pneu

Profundidade mínima do piso do 
pneu (frente e trás):

1.6 mm (0.06 in)
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AVISO

PWA10601

e motociclo está equipado com

us para velocidade super alta. Verifi-

 os pontos seguintes de modo a tirar

áximo partido da eficiência destes

us.

Utilize apenas os pneus sobresse-

lentes especificados. Outro tipo de

pneus poderá rebentar a velocida-

des super altas.

Os pneus completamente novos

podem ter uma aderência relativa-

mente fraca em certas superfícies

1.
2.
3.

neu da frente:
Tamanho:

120/70 ZR17M/C (58W)
Fabricante/modelo:

BRIDGESTONE/BT016FF
DUNLOP/Qualifier PTM

neu de trás:
Tamanho:

180/55 ZR17M/C (73W)
Fabricante/modelo:

BRIDGESTONE/BT016RF
DUNLOP/Qualifier PTM

IANTEIRO e TRASEIRO:
Válvula de ar do pneu:

TR412
Núcleo de válvula:

#9100 (de origem)
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ormações relativas aos pneus

te modelo está equipado com pneus
m câmara de ar e válvulas de ar do pneu.
 pneus desgastam-se, mesmo que não
jam usados ou tenham sido usados ape-
s ocasionalmente. Uma prova de des-
ste são as fendas no piso do pneu e na
rracha do flanco, por vezes acompanha-
s de deformação da carcaça. Os pneus
lhos e desgastados devem ser verifica-
s por especialistas em pneus para ga-
tir que estão em condições para

ntinuarem a ser usados.

AVISO

PWA10482

 Os pneus da frente e de trás devem

ser da mesma marca e modelo;

caso contrário, as características

de condução do motociclo podem

ser diferentes, o que poderia cau-

sar um acidente.

 Certifique-se sempre de que as

tampas das válvulas estão bem ins-

taladas para evitar a fuga de pres-

são de ar.

 Utilize apenas as válvulas para

pneus e os núcleos de válvula indi-

cados na lista abaixo para evitar o

esvaziamento dos pneus durante a

condução a alta velocidade.

Depois de testes extensivos, apenas os
pneus abaixo listados foram aprovados
para este modelo pela Yamaha.

Est

pne

que

o m

pne





Válvula de ar do pneu
Núcleo da válvula de ar do pneu
Tampa da válvula de ar do pneu com 
vedante

P

P

D
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PAU33892

ste da folga da alavanca da 

braiagem

lga da alavanca da embraiagem deverá
dir 10.0–15.0 mm (0.39–0.59 in) como
trado. Verifique periodicamente a folga
alavanca da embraiagem e, se necessá-
 ajuste como se segue.
ra aumentar a folga da alavanca da em-
iagem, rode a respetiva cavilha ajusta-
a na alavanca da embraiagem na
ção (a). Para reduzir a folga da alavanca
embraiagem, rode a cavilha ajustadora
direção (b).

avilha ajustadora da folga da alavanca da 
mbraiagem
olga da alavanca da embraiagem
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de estrada até terem sido “roda-

dos”. Portanto, depois de instalar

um pneu novo, é aconselhável con-

duzir moderadamente durante

aproximadamente 100 km (60 mi)

antes de fazer qualquer viagem a

alta velocidade.

 Os pneus têm de ser aquecidos an-

tes de uma viagem a alta velocida-

de.

 Ajuste sempre a pressão de ar dos

pneus em conformidade com as

condições de utilização.

PAU21963

Rodas de liga
Para maximizar o desempenho, durabilida-
de e funcionamento seguro do seu veículo,
tenha atenção aos seguintes pontos relati-
vos às rodas especificadas.
 Antes de cada viagem, deverá verifi-

car se os aros das rodas apresentam
fendas, dobras, deformações ou da-
nos. Caso encontre qualquer tipo de
danos, solicite a um concessionário
Yamaha que substitua a roda. Não
tente fazer qualquer tipo de reparação
na roda, por pequena que seja. Uma
roda que esteja deformada ou racha-
da deverá ser substituída.

 A roda deve ser equilibrada sempre
que o pneu ou a roda sejam trocados
ou substituídos. Uma roda desequili-
brada pode resultar num fraco de-
sempenho, características de
manuseamento adversas e uma vida
reduzida do pneu.

Aju

em

A fo
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ilus
da 
rio,
Pa
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dire
da 
na 
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e
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PAU37914

ificação da folga da alavanca 

 travão

 deve haver folga na extremidade da
anca do travão. Caso haja folga, solici-
 um concessionário Yamaha que inspe-
e o sistema de travagem.

AVISO

PWA14212

a sensação suave ou esponjosa na

anca do travão pode indicar a pre-

ça de ar no sistema hidráulico. Se

ver ar no sistema hidráulico, solicite

m concessionário Yamaha que san-

 o sistema antes de utilizar o veículo.

r no sistema hidráulico diminuirá o

empenho dos travões, o que poderá

ultar na perda de controlo e num aci-

te.

1.
2.

em folga da alavanca do travão

1
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TA

so não consiga obter a folga especifica-
 para a alavanca da embraiagem seguin-
 os procedimentos descritos acima, faça
eguinte.

. Rode a cavilha ajustadora na alavanca
da embraiagem totalmente na direção
(a) para desapertar o cabo da em-
braiagem.

. Desaperte a contraporca situada no
cárter.

. Para aumentar a folga da alavanca da
embraiagem, rode a respetiva porca
ajustadora na direção (a). Para reduzir
a folga da alavanca da embraiagem,
rode a porca ajustadora na direção
(b).

4. Aperte a contraporca.
Ver

do

Não
alav
te a
cion

Um

alav

sen

hou

a u

gre

O a

des

res

den

Contraporca
Porca ajustadora da folga da alavanca da 
embraiagem

1. S



o periódica e ajustes

6

In

v

A
tr
ac
ge
te
se
ru
aj
R
lu
in
p
tr

PAU22393

rificação das pastilhas dos 

vões da frente e de trás
verá verificar se existe desgaste nas
tilhas dos travões da frente e de trás
 intervalos especificados na tabela de
rificação e manutenção periódica.

PAU36891

stilhas do travão da frente

da uma das pastilhas do travão da frente
á equipada com indicadores de desgas-
que lhe permitem verificar o respetivo
gaste sem ter de desmontar o travão.

ra verificar o desgaste da pastilha do tra-
, verifique a posição dos indicadores de
gaste enquanto aciona o travão. Caso
a pastilha do travão se tenha gasto até
ponto em que um indicador de desgaste

1.
2.

(

ndicador de desgaste da pastilha do travão
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PAU22274

terruptores das luzes dos tra-

ões

 luz do travão, que é ativada pelo pedal do
avão e pela alavanca do travão, deve
ender-se imediatamente antes da trava-
m se concluir. Se necessário, ajuste o in-
rruptor da luz do travão traseiro como
gue, mas tendo em atenção que o inter-
ptor da luz do travão dianteiro deve ser
ustado por um concessionário Yamaha.
ode a porca ajustadora do interruptor da
z do travão traseiro enquanto mantém o
terruptor da luz do travão traseiro no res-
etivo lugar. Para fazer com que a luz do
avão se acenda mais cedo, rode a porca

ajustadora na direção (a). Para fazer com
que a luz do travão se acenda mais tarde,
rode a porca ajustadora na direção (b).

Ve

tra
De
pas
nos
lub

Pa

Ca
est
te, 
des
Pa
vão
des
um
ao 

Interruptor da luz do travão traseiro
Porca ajustadora do interruptor da luz do 
travão traseiro

2
(b)a)

1

1. I
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AVISO

PWA15991

a manutenção inadequada pode re-

ar em perda de capacidade de trava-

. Cumpra as seguintes precauções:

Se o líquido dos travões for insufi-

ciente, poderá ocorrer entrada de

ar no sistema de travagem, redu-

zindo o desempenho da travagem.

Limpe a tampa de enchimento an-

tes de remover. Utilize apenas líqui-

do dos travões DOT 4 de um

recipiente selado.

1.

arca do nível mínimo

íquido dos travões especificado:
DOT 4
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nja o disco do travão, solicite a um con-
ssionário Yamaha que substitua as pas-
as do travão como um conjunto.

PAU46292

stilhas do travão de trás

da uma das pastilhas do travão traseiro
tá equipada com ranhuras indicadoras
 desgaste, que lhe permitem verificar o
sgaste da pastilha do travão sem ter de
smontar o travão. Para verificar o des-
ste da pastilha do travão, verifique as ra-
uras indicadoras do desgaste. Caso uma
stilha do travão se tenha gasto até ao
nto em que a ranhura indicadora de des-
ste tenha quase aparecido, solicite a um
ncessionário Yamaha que substitua as
stilhas do travão como um conjunto.

PAU22582

Verificação do nível de líquido 

dos travões
Antes de conduzir, verifique se o líquido
dos travões se encontra acima da marca
de nível mínimo. Ao verificar o nível do líqui-
do, certifique-se de que o topo do reserva-
tório se encontra na horizontal. Reabasteça
o líquido dos travões, se necessário.

Travão dianteiro

Tra

Um

sult

gem





Ranhura indicadora de desgaste da pastilha 
do travão

11

1. Marca do nível mínimo

1. M

L
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PAU22733

dança do líquido dos travões
licite a um concessionário Yamaha que
stitua o líquido dos travões nos interva-

 especificados na tabela de lubrificação
anutenção periódica. Para além disso,

nde substituir os vedantes de óleo dos
ndros mestre e das pinças, assim como
tubos dos travões, nos intervalos espe-
cados a seguir ou sempre que apresen-
 danos ou fugas.
Vedantes de óleo: Substitua de dois
em dois anos.
Tubos dos travões: Substitua de qua-
tro em quatro anos.
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 Utilize apenas o líquido dos travões

especificado, caso contrário os ve-

dantes de borracha podem deterio-

rar-se, causando fugas.

 Reabasteça com o mesmo tipo de

líquido de travões. A adição de lí-

quido dos travões diferente de DOT

4 pode resultar numa reação quími-

ca nociva.

 Durante o reabastecimento, tenha

cuidado para que não entre água no

reservatório de líquido dos travões.

A água fará o ponto de ebulição do

fluido descer significativamente e

poderá resultar na formação de

uma bolsa de vapor.

RECAUÇÃO
PCA17641

 líquido dos travões poderá danificar

perfícies pintadas ou peças plásticas.

impe sempre de imediato o líquido der-

mado.

 medida que as pastilhas do travão se
esgastam, é normal que o nível de líquido
os travões desça gradualmente. Um nível
duzido de líquido dos travões pode indi-
r que as pastilhas dos travões estão gas-
s e/ou fuga no sistema de travagem. Por
nseguinte, verifique se as pastilhas dos

travões estão gastas e se o sistema de tra-
vagem apresenta fugas. Se o nível de líqui-
do dos travões descer repentinamente,
solicite a um concessionário Yamaha que
verifique qual a causa antes de conduzir.

Mu
So
sub
los
e m
ma
cili
os 
cifi
tem






M

6

Fo

sã
A 
se
ne

Ve

tra

1

NO

Ao
tra
qu

2

3

Para apertar a corrente de transmis-
são, rode a cavilha ajustadora da folga
da corrente de transmissão em am-
bos os lados do braço oscilante na di-
reção (a). Para desapertar a corrente
de transmissão, rode a cavilha ajusta-
dora em ambos os lados do braço os-
cilante na direção (b) e empurre a roda
traseira para a frente. PRECAUÇÃO:
Uma folga inadequada da corrente

de transmissão sobrecarregará o

motor assim como outras peças vi-

tais do motociclo e pode provocar

patinagem ou quebra da corrente.

Para evitar que isto ocorra, mante-

avilha ajustadora da folga da corrente de 
ansmissão
ontraporca
arcas de alinhamento
orca do eixo
olia da corrente de transmissão

4

5

1 2 3
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PAU22762

lga da corrente de transmis-

o
folga da corrente de transmissão deve
r verificada antes de cada viagem e, se
cessário, ajustada.

PAU22777

rificação da folga da corrente de 

nsmissão

. Coloque o motociclo no descanso la-
teral.

TA

 verificar e ajustar a folga da corrente de
nsmissão, o motociclo não deve ter
alquer tipo de carga.

. Mude a transmissão para ponto mor-
to.

. Meça a folga da corrente de transmis-
são como indicado.

4. Se a folga da corrente de transmissão
estiver incorreta, ajuste-a do modo
que se segue.

PAU39057

Ajuste da folga da corrente de transmis-

são

Consulte um concessionário Yamaha antes
de ajustar a folga da corrente de transmis-
são.

1. Desaperte a porca do eixo e a contra-
porca em ambos os lados do braço
oscilante.

2.

Folga da corrente de transmissão:
30.0–45.0 mm (1.18–1.77 in)

1. Folga da corrente de transmissão 1. C
tr

2. C
3. M
4. P
5. P
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PAU23026

peza e lubrificação da cor-

te de transmissão
orrente de transmissão deve ser limpa e
rificada nos intervalos especificados na
ela de lubrificação e manutenção perió-
a, caso contrário gastar-se-á rapida-
nte, especialmente quando conduz o
culo em áreas poeirentas ou húmidas.
a a manutenção da corrente de trans-
são do seguinte modo:

ECAUÇÃO
PCA10584

orrente de transmissão deverá ser lu-

ficada após lavar o motociclo, condu-

à chuva ou conduzir em áreas

midas.

. Limpe a corrente de transmissão com
querosene e uma pequena escova
macia. PRECAUÇÃO: Para evitar

danificar os anéis de vedação em

O, não lave a corrente de transmis-

são a vapor, a alta pressão nem

com solventes inapropriados.

[PCA11122]

. Seque a corrente de transmissão.

. Lubrifique minuciosamente a corrente
de transmissão com lubrificante espe-
cial para correntes de anel de veda-
ção em O. PRECAUÇÃO: Não utilize

1.

2.
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nha a folga da corrente de trans-

missão dentro dos limites

especificados. [PCA10572]

OTA

través das marcas de alinhamento situa-
as em ambas as polias da corrente de
ansmissão, verifique se ambas as polias
 encontram na mesma posição para ob-
r um correto alinhamento das rodas. Use
extremidade do braço oscilante como

onto de referência para as marcas de ali-
amento.

3. Aperte a porca do eixo em conformi-
dade com o binário especificado.

4. Aperte as cavilhas ajustadoras na di-
reção (a) em conformidade com o bi-
nário especificado.

5. Aperte as contraporcas em conformi-
dade com os binários especificados.

6. Certifique-se de que as polias da cor-
rente de transmissão estão na mesma
posição, a folga da corrente de trans-
missão está correta, e a corrente de
transmissão se move suavemente.

Lim

ren
A c
lub
tab
dic
me
veí
Faç
mis

PR
A c

bri

zir 

hú

1

2
3

Cavilha ajustadora da folga da corrente de 
transmissão
Contraporca

(a)

(b)

1

2

Binário de aperto:
Porca do eixo:

110 Nm (11 m·kgf, 80 ft·lbf)

Binário de aperto:
Cavilha ajustadora da folga da 
corrente de transmissão:

2.0 Nm (0.20 m·kgf, 1.4 ft·lbf)

Binário de aperto:
Contraporca:

16 Nm (1.6 m·kgf, 12 ft·lbf)
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PAU23115

ificação e lubrificação do pu-

 e do cabo do acelerador
ncionamento do punho do acelerador

erá ser verificado antes de cada via-
. Além disso, o cabo deverá ser lubrifi-

o por um concessionário Yamaha nos
rvalos especificados na tabela de ma-
nção periódica.

abo do acelerador possui uma cobertu-
e borracha. Verifique se a cobertura
 firmemente instalada. Mesmo que a
ertura se encontre corretamente insta-
, ela não protege completamente o
o contra a entrada de água. Por conse-
te, quando lavar o veículo, tenha cui-
o para não deitar água diretamente na
ertura nem no cabo. Se houver sujida-
o cabo ou na cobertura, limpe com um
o húmido.
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óleo do motor ou qualquer outro lu-

brificante para a corrente de trans-

missão, pois estes podem conter

substâncias que podem danificar

os anéis de vedação em O. [PCA11112]

PAU23098

Verificação e lubrificação dos 

cabos
Antes de cada viagem, deverá verificar o
funcionamento e o estado de todos os ca-
bos de controlo e, se necessário, deverá lu-
brificar os cabos e as respetivas
extremidades. Se um cabo estiver danifica-
do ou não se deslocar suavemente, solicite
a um concessionário Yamaha que o verifi-
que ou substitua. AVISO! Eventuais da-

nos no recetáculo exterior dos cabos

podem resultar no aparecimento de fer-

rugem no interior e provocar interferên-

cia com o movimento dos cabos.

Substitua os cabos danificados assim

que possível, para evitar situações de in-

segurança. [PWA10712]

Ver

nho
O fu
dev
gem
cad
inte
nute
O c
ra d
está
cob
lada
cab
guin
dad
cob
de n
panLubrificante recomendado:

Lubrificante para cabos Yamaha ou 
outro lubrificante para cabos 
adequado
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PAU23144

rificação e lubrificação das 

vancas do travão e da em-

aiagem
tes de cada viagem, deverá verificar o
cionamento das alavancas do travão e
embraiagem e, se necessário, deverá
rificar os pivôs da alavanca.

vanca do travão

vanca da embraiagem
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PAU44276

erificação e lubrificação dos 

edais do travão e de mudança 

e velocidades
ntes de cada viagem, deverá verificar o
ncionamento dos pedais do travão e de
udança de velocidades e, se necessário,
everá lubrificar os pivôs dos pedais.

edal do travão

edal de mudança de velocidades

Ve

ala

br
An
fun
da 
lub

Ala

Ala

Lubrificante recomendado:
Massa de lubrificação de sabão de 
lítio
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6

ubrificante recomendado:
Massa de lubrificação de sabão de 
lítio
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PAU23203

Verificação e lubrificação do 

descanso lateral

Antes de cada viagem, deverá verificar o
funcionamento do descanso lateral e, se
necessário, deverá lubrificar o pivô do des-
canso lateral e as superfícies de contacto
de metal com metal.

AVISO

PWA10732

Caso o descanso lateral não se deslo-

que suavemente para cima e para baixo,

solicite a um concessionário Yamaha

que o verifique ou repare. Caso contrá-

rio, o descanso lateral pode bater no

chão e distrair o condutor, resultando

numa possível perda de controlo.

Lubrificantes recomendados:
Alavanca do travão:

Massa de lubrificação de silicone
Alavanca da embraiagem:

Massa de lubrificação de sabão 
de lítio

L
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ECAUÇÃO
PCA10591

 encontrar quaisquer danos na forqui-

 dianteira ou se esta não funcionar

vidamente, solicite a um concessio-

io Yamaha que a verifique ou repare.
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PAUM1653

ubrificação dos pivôs do braço 

scilante

s pivôs do braço oscilante devem ser lu-
rificados por um concessionário Yamaha
s intervalos especificados na tabela de

brificação e manutenção periódica.

PAU23273

Verificação da forquilha dianteira
O estado e funcionamento da forquilha
dianteira deverão ser verificados como se
segue, nos intervalos especificados na ta-
bela de lubrificação e manutenção periódi-
ca.

Verificação do estado

Verifique se os tubos internos estão arra-
nhados, danificados ou perdem óleo em
excesso.

Verificação do funcionamento

1. Coloque o veículo numa superfície ni-
velada e segure-o numa posição ver-
tical. AVISO! Para evitar ferimentos,

apoie bem o veículo para que não

haja o perigo de este tombar.

[PWA10752]

2. Com o travão dianteiro acionado, em-
purre várias vezes o guiador com for-
ça para baixo para verificar se a
forquilha dianteira se comprime e re-
cua suavemente.

PR
Se

lha

de

nár

Lubrificante recomendado:
Massa de lubrificação de sabão de 
lítio
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PAU50211

teria

teria encontra-se por baixo do assento
ondutor. (Consulte a página 3-20.)
 modelo está equipado com uma bate-

VRLA (chumbo-ácido com regulação
 válvula). Não é necessário verificar o
rólito nem acrescentar água destilada.
entanto, as ligações dos fios da bateria
em ser verificadas e, se necessário,
rtadas.

AVISO

PWA10761

O eletrólito é venenoso e perigoso

pois contém ácido sulfúrico, o qual

provoca queimaduras graves. Evite

o contacto com a pele, os olhos ou

o vestuário e proteja sempre os

ateria
io de bateria negativo (preto)
io de bateria positivo (vermelho)

1 2

3
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PAU23285

rificação da direção
 rolamentos da direção gastos ou soltos
dem provocar situações de perigo. Por-
to, o funcionamento da direção deverá

r verificado do modo que se segue e nos
ervalos de tempo especificados na tabe-
de lubrificação e manutenção periódica.
. Levante a roda dianteira do chão.

(Consulte a página 6-41.) AVISO!

Para evitar ferimentos, apoie bem o

veículo para que não haja o perigo

de este tombar. [PWA10752]

. Segure as extremidades inferiores
das pernas da forquilha dianteira e
tente deslocá-las para a frente e para
trás. Se sentir alguma folga, solicite a
um concessionário Yamaha que veri-
fique e repare a direção.

PAU23292

Verificação dos rolamentos de 

roda

Os rolamentos de roda dianteiros e trasei-
ros têm de ser verificados nos intervalos de
tempo especificados na tabela de lubrifica-
ção e manutenção periódica. Se houver
uma folga no cubo da roda ou se a roda
não virar suavemente, solicite a um con-
cessionário Yamaha que verifique os rola-
mentos de roda.

Ba

A ba
do c
Este
ria 
por
elet
No 
dev
ape



1. B
2. F
3. F
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. Após a instalação, certifique-se de
que os fios para bateria estão devida-
mente ligados aos terminais de bate-
ria.

ECAUÇÃO
PCA16531

ntenha sempre a bateria carregada.

ardar uma bateria descarregada po-

rá provocar danos permanentes na

sma.
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olhos quando trabalhar perto de

baterias. Em caso de contacto, efe-

tue os seguintes PRIMEIROS SO-

CORROS.

• EXTERNOS: Lave com água

abundante.

• INTERNOS: Beba grandes quan-

tidades de água ou leite e chame

imediatamente um médico.

• OLHOS: Lave com água durante

15 minutos e procure imediata-

mente cuidados médicos.

 As baterias produzem hidrogénio

explosivo. Por conseguinte, mante-

nha a bateria afastada de faíscas,

chamas, cigarros, etc. e assegure

ventilação suficiente quando a esti-

ver a carregar num espaço fecha-

do.

 MANTENHA TODAS AS BATERIAS

FORA DO ALCANCE DAS CRIAN-

ÇAS.

arregamento da bateria

olicite a um concessionário Yamaha que
rregue a bateria o mais rapidamente

ossível se lhe parecer descarregada. Não
 esqueça de que a bateria tende a des-
rregar mais rapidamente se o veículo es-
er equipado com acessórios elétricos
cionais.

PRECAUÇÃO
PCA16522

Para carregar uma bateria VRLA (chum-

bo-ácido com regulação por válvula), é

necessário um carregador de baterias

especial (tensão constante). A utilização

de um carregador de baterias conven-

cional danificará a bateria.

Acondicionamento da bateria

1. Caso não pretenda conduzir o veículo
durante mais de um mês, retire a ba-
teria, carregue-a totalmente e colo-
que-a num local fresco e seco.
PRECAUÇÃO: Para remover a bate-

ria, deve verificar se a chave está

rodada para “OFF”, e, em seguida,

desligue o fio negativo antes de

desligar o fio positivo. [PCA16303]

2. Caso a bateria fique guardada duran-
te mais de dois meses, verifique-a
pelo menos uma vez por mês e, se ne-
cessário, carregue-a totalmente.

3. Carregue totalmente a bateria antes
de a instalar. PRECAUÇÃO: Para

instalar a bateria, deve verificar se a

chave está rodada para “OFF”, e,

em seguida, ligue o fio positivo an-

tes de ligar o fio negativo. [PCA16841]

4

PR
Ma

Gu

de

me
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um fusível estiver queimado, substitua-
 modo seguinte.
Rode a chave para “OFF” e desligue o
circuito elétrico em questão.
Retire o fusível queimado e instale um
novo fusível com a amperagem espe-
cificada. AVISO! Não utilize um fusí-

vel com uma amperagem superior à

recomendada, para evitar causar

aixa de fusíveis 2
usível do motor da ventoinha do radiador 
squerdo
usível do motor da ventoinha do radiador 
ireito
usível do sistema de sinalização
usível da ignição
usível do farolim traseiro
usível do farol dianteiro
usível de substituição

U2CXP2P0.book  Page 37  Monday, June 15, 2015  1:22 PM
anutenção periódica e ajustes

6-37

PAU23708

bstituição dos fusíveis
fusível principal, o fusível do sistema de
eção de combustível e a caixa de fusíveis
encontram-se por baixo do assento do
ndutor. (Consulte a página 3-20.)

TA

ra aceder ao fusível do sistema de inje-
o de combustível, remova a cobertura do
é do motor de arranque puxando-a para
a.

A caixa de fusíveis 2 encontra-se por baixo
do painel A. (Consulte a página 6-9.)

Se 
o do

1.

2.

1. Fusível principal
2. Fusível de substituição do sistema de 

injeção de combustível
3. Cobertura do relé do motor de arranque
4. Fusível do sistema de injeção
5. Caixa de fusíveis 1
6. Fusível de reserva (para o relógio e o 

sistema imobilizador)
7. Fusível da válvula eletrónica do acelerador
8. Fusível de substituição

2

1 5
6

3

7

4
8

1. C
2. F

e
3. F

d
4. F
5. F
6. F
7. F
8. F
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. Retire a cobertura da lâmpada do farol
dianteiro, rodando-a no sentido con-
trário ao dos ponteiros do relógio.

. Desligue o acoplador do farol diantei-
ro.

ão toque na parte em vidro da lâmpada.

obertura da lâmpada do farol dianteiro

1
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grandes danos no sistema elétrico

e possivelmente um incêndio.

[PWA15132]

3. Rode a chave para “ON” e ligue o cir-
cuito elétrico em questão para verifi-
car se o dispositivo funciona.

4. Caso o fusível se volte imediatamente
a queimar, solicite a um concessioná-
rio Yamaha que verifique o sistema
elétrico.

PAU39014

Substituição da lâmpada do farol 

dianteiro
Este modelo está equipado com lâmpadas
do farol dianteiro de halogéneo. Se uma
lâmpada do farol dianteiro se fundir, subs-
titua-a do modo que se segue.

PRECAUÇÃO
PCA10651

Tenha cuidado para não danificar as se-

guintes peças:

 Lâmpada do farol dianteiro

Não toque na parte em vidro da

lâmpada do farol dianteiro para evi-

tar que se suje com óleo, caso con-

trário a transparência do vidro, a

luminosidade da lâmpada e o seu

tempo de duração serão adversa-

mente afetados. Limpe minuciosa-

mente quaisquer vestígios de

sujidade e de marcas de dedos, uti-

lizando um pano humedecido com

álcool ou diluente.

 Lente do farol dianteiro

Não cole nenhum tipo de película

colorida nem autocolantes na lente

do farol dianteiro.

Não utilize uma lâmpada do farol

dianteiro com um consumo em

watts superior ao especificado.

1

2

Fusíveis especificados:
Fusível principal:

50.0 A
Fusível do sistema de injecção:

15.0 A
Fusível da válvula eléctrica do 
acelerador:

7.5 A
Fusível de reserva:

7.5 A
Fusível do motor da ventoinha do 
radiador:

15.0 A × 2
Fusível da ignição:

15.0 A
Fusível do sistema de sinalização:

10.0 A
Fusível do farolim traseiro:

7.5 A
Fusível do farol dianteiro:

15.0 A

1. N

1. C
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PAU44941

imos

 modelo está equipado com mínimos
 LED.
os mínimos não se acenderem, solicite

 concessionário Yamaha que os verifi-
.

1.

1.

ínimos
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. Desprenda o suporte da lâmpada do
farol dianteiro e retire a lâmpada fun-
dida.

. Coloque uma nova lâmpada do farol
dianteiro e fixe-a com o respetivo su-
porte.

. Ligue o acoplador do farol dianteiro.

6. Instale a cobertura da lâmpada do fa-
rol dianteiro, rodando-a no sentido
dos ponteiros do relógio.

7. Solicite a um concessionário Yamaha
que ajuste o feixe do farol dianteiro,
caso necessário.

Mín

Este
tipo
Se 
a um
que

Acoplador do farol dianteiro

Suporte da lâmpada do farol dianteiro

1. M



o periódica e ajustes

6

L
E
d
S
ac
Y

. Introduza uma lâmpada nova no rece-
táculo, empurre-a para dentro e rode-
a no sentido dos ponteiros do relógio
até que pare.

. Instale a lente, colocando o respetivo
parafuso. PRECAUÇÃO: Não aperte

demasiado o parafuso pois a lente

poderá partir. [PCA11192]

âmpada do sinal de mudança de direção
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PAU70540

uz do travão/farolim traseiro
ste modelo está equipado com uma luz
o travão/farolim traseiro tipo LED.
e a luz do travão/farolim traseiro não se
ender, solicite a um concessionário

amaha que a verifique.

PAU24205

Substituição de uma lâmpada do 

sinal de mudança de direção
1. Retire a lente do sinal de mudança de

direção, removendo o respetivo para-
fuso.

2. Retire a lâmpada fundida, empurran-
do-a para dentro e rodando-a no sen-
tido contrário ao dos ponteiros do
relógio.

3

41. Lente do sinal de mudança de direção
2. Parafuso

2

1

1. L
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PAU24351

porte do motociclo
a vez que este modelo não está equipa-
com um descanso central, tenha em
sideração as seguintes precauções
ndo remover a roda dianteira e a roda
eira ou quando efetuar outro tipo de
utenção para a qual seja necessário
car o motociclo na posição vertical.
egure-se de que o motociclo se encon-
uma posição estável e nivelada, antes

niciar qualquer procedimento de manu-
ão. Para obter uma maior estabilidade,
e ser colocada uma caixa robusta em
eira por baixo do motor.

lização de serviços na roda dianteira

Estabilize a traseira do motociclo atra-
vés da utilização de um cavalete para
motociclo ou, se não possuir um ca-
valete adicional, através da colocação
de um macaco por baixo do chassis à
frente da roda traseira.
Levante a roda dianteira do chão, uti-
lizando um cavalete de motociclo.

lização de serviços na roda traseira

ante a roda traseira do chão através da
zação de um cavalete de motociclo ou,
ão possuir um cavalete adicional, atra-

 da colocação de um macaco, quer por

1.
2.
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PAU24314

bstituição da lâmpada da luz 

 chapa de matrícula
. Retire a unidade da luz da chapa de

matrícula, retirando os respetivos pa-
rafusos.

. Retire o recetáculo da lâmpada da luz
da chapa de matrícula (em conjunto
com a lâmpada), puxando-o para fo-
ra.

3. Puxe a lâmpada fundida para removê-
la.

4. Introduza uma nova lâmpada no rece-
táculo.

5. Instale o recetáculo (em conjunto com
a lâmpada), empurrando-o para den-
tro.

6. Instale a unidade da luz da chapa de
matrícula, instalando os respetivos
parafusos.

Su
Um
do 
con
qua
tras
man
colo
Ass
tra n
de i
tenç
pod
mad

Rea

1.

2.

Rea

Lev
utili
se n
vés

Parafuso
Unidade da luz da chapa de matrícula

1

2
1. Lâmpada da luz da chapa de matrícula
2. Recetáculo da luz da lâmpada da chapa de 

matrícula

1

2
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. Levante a roda da frente do chão de
acordo com o procedimento descrito
na secção anterior “Suporte do moto-
ciclo”.

. Retire o prendedor do tubo do travão
de cada lado, retirando a cavilha e a
porca.

. Retire a pinça do travão de cada lado,
retirando as respetivas cavilhas.
PRECAUÇÃO: Não acione o travão

depois de retirar as pinças do tra-

vão, caso contrário as pastilhas do

travão serão fechadas forçada-

mente. [PCA11052]

rendedor do tubo do travão
avilha e porca
avilha da pinça do travão
inça do travão
avilha do eixo

3

1
2

4

5
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aixo de cada um dos lados do chassis à
ente da roda traseira, quer por baixo de
da um dos lados do braço oscilante.

PAU24361

Roda da frente

PAU56351

Remoção da roda dianteira

AVISO

PWA10822

Para evitar ferimentos, apoie bem o veí-

culo para que não haja o perigo de este

tombar.

1. Desaperte as cavilhas de aperto do
eixo da roda da frente, a cavilha do
eixo e, depois, as cavilhas da pinça do
travão.

2

3

4

1. Cavilha de aperto do eixo da roda dianteira

1. P
2. C
3. C
4. P
5. C



M

6

5

Ins

1

2
3

4

NO

Ce
cie
ins

Volte a apertar a cavilha de aperto B
em conformidade com o binário espe-
cificado.

Bata levemente na parte exterior da
perna da forquilha direita com um
martelo de borracha para a alinhar
com a extremidade do eixo da roda.

1.

avilha de aperto do eixo da roda dianteira 

avilha de aperto do eixo da roda dianteira 

avilha de aperto do eixo da roda dianteira 

avilha de aperto do eixo da roda dianteira 

inário de aperto:
Cavilha de aperto do eixo da roda:

21 Nm (2.1 m·kgf, 15 ft·lbf)
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. Retire a cavilha do eixo, empurre o
eixo da roda pelo lado esquerdo para
o retirar e, depois, retire a roda.

talação da roda da frente

. Levante a roda entre as pernas da for-
quilha.

. Introduza o eixo da roda.

. Instale a cavilha do eixo, baixe a roda
dianteira de modo a que assente no
chão e, em seguida, coloque o des-
canso lateral em baixo.

. Instale a pinça do travão de cada lado,
instalando as respetivas cavilhas.

TA

rtifique-se de que existe espaço sufi-
nte entre as pastilhas do travão antes de
talar as pinças nos discos do travão.

5. Instale o prendedor do tubo do travão
de cada lado, instalando a cavilha e a
porca.

6. Aperte as cavilhas da pinça do travão
e as cavilhas do prendedor do tubo do
travão, em conformidade com os bi-
nários especificados.

7. Aperte a cavilha do eixo em conformi-
dade com o binário especificado.

NOTA

Enquanto aperta a cavilha do eixo, segure
no eixo da roda com uma chave sextavada
de 19 mm para evitar que a mesma rode.

8. Aperte a cavilha de aperto B do eixo
da roda e, depois, a cavilha de aperto
A, em conformidade com o binário es-
pecificado.

9.

10.

Eixo da roda

Binários de aperto:
Cavilha da pinça do travão:

35 Nm (3.5 m·kgf, 25 ft·lbf)
Cavilha do prendedor do tubo do 
travão:

7 Nm (0.7 m·kgf, 5.1 ft·lbf)

Binário de aperto:
Cavilha do eixo:

91 Nm (9.1 m·kgf, 66 ft·lbf)

1. C
A

2. C
B

3. C
C

4. C
D

B
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1

1

1

. Desaperte totalmente a contraporca
em ambos os lados do braço oscilan-
te.

. Rode as cavilhas ajustadoras da folga
da corrente de transmissão na dire-
ção (a) para afrouxar a corrente de
transmissão o suficiente para ser pos-
sível removê-la do carreto traseiro e,
depois, empurre a roda para a frente.

. Retire a corrente de transmissão do
carreto traseiro.

avilha ajustadora da folga da corrente de 
ransmissão
ontraporca

(a)

1

2
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1. Aperte a cavilha de aperto D do eixo
da roda e, depois, a cavilha de aperto
C, em conformidade com o binário es-
pecificado.

2. Volte a apertar a cavilha de aperto D
em conformidade com o binário espe-
cificado.

3. Enquanto aciona o travão dianteiro,
exerça força no sentido descendente
sobre o guiador várias vezes para ve-
rificar se a forquilha está a funcionar
devidamente.

PAU25081

Roda de trás

PAU56721

Remoção da roda de trás

AVISO

PWA10822

Para evitar ferimentos, apoie bem o veí-

culo para que não haja o perigo de este

tombar.

1. Desaperte a porca do eixo.

2. Levante a roda de trás do chão de
acordo com o procedimento descrito
na página 6-41.

3. Retire a porca do eixo.

4

5

6

Binário de aperto:
Cavilha de aperto do eixo da roda:

21 Nm (2.1 m·kgf, 15 ft·lbf)

1. Porca do eixo
2. Pinça do travão
3. Braço da pinça do travão

1
2

3

1. C
t

2. C



M

6

NO





7

Instale a corrente de transmissão no
carreto traseiro.
Instale a porca do eixo e baixe a roda
traseira de modo a que assente no
chão e, em seguida, coloque o des-
canso lateral em baixo.
Ajuste a folga da corrente de trans-
missão. (Consulte a página 6-29.)
Aperte a porca do eixo em conformi-
dade com o binário especificado.

Aperte as cavilhas ajustadoras da fol-
ga da corrente de transmissão na di-
reção (b) em conformidade com o
binário especificado.

etentor
enda

inário de aperto:
Porca do eixo:

110 Nm (11 m·kgf, 80 ft·lbf)
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TA

Se for difícil remover a corrente de
transmissão, retire primeiro o eixo da
roda e levante a roda o suficiente para
retirar a corrente de transmissão do
carreto traseiro.
Não é possível retirar a corrente de
transmissão.

. Enquanto segura no braço da pinça
do travão, puxe o eixo da roda para
fora e retire a roda. PRECAUÇÃO:
Não acione o travão depois de a

roda e o disco do travão terem sido

removidos, caso contrário as pasti-

lhas do travão serão forçadas a fe-

char. [PCA11073]

Instalação da roda de trás

1. Instale a roda e o braço da pinça do
travão, inserindo o eixo da roda pelo
lado esquerdo.

NOTA

 Assegure-se de que insere o retentor
do braço da pinça do travão na ranhu-
ra do braço oscilante.

 Certifique-se de que existe espaço
suficiente entre as pastilhas do travão
antes de instalar a roda.

2.

3.

4.

5.

6.

1. Eixo da roda 1. R
2. F

B
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AVISO

PWA15142

o fume durante a verificação do siste-

 de combustível e verifique se não há

mas desprotegidas nem faíscas na

a, incluindo luzes piloto de esquenta-

res ou caldeiras. A gasolina ou os va-

res de gasolina podem incendiar-se

 explodir e causar ferimentos graves

 danos materiais.

1.
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7. Aperte as contraporcas em conformi-
dade com os binários especificados.

PAU25872

Deteção e resolução de proble-

mas
Embora os motociclos Yamaha sejam sub-
metidos a uma inspeção minuciosa antes
do envio da fábrica, poderão ocorrer al-
guns problemas durante a sua utilização.
Qualquer problema nos sistemas de com-
bustível, compressão ou ignição, por
exemplo, poderá provocar um fraco arran-
que e perda de potência.
As seguintes tabelas de deteção e resolu-
ção de problemas apresentam procedi-
mentos fáceis e rápidos, para verificar você
mesmo estes sistemas vitais. No entanto,
caso o seu motociclo precise de qualquer
reparação, leve-o a um concessionário
Yamaha, cujos técnicos habilitados pos-
suem as ferramentas, experiência e conhe-
cimentos necessários para assistir
devidamente o motociclo.
Utilize apenas peças sobresselentes genu-
ínas da Yamaha. As peças não originais
poderão parecer-se com as da Yamaha,
mas são frequentemente inferiores, pos-
suem um tempo de duração mais curto e
podem levar a despesas de reparação ele-
vadas.

Nã

ma

cha

áre

do

po

ou

ou

Cavilha ajustadora da folga da corrente de 
transmissão

Binário de aperto:
Cavilha ajustadora da folga da 
corrente de transmissão:

2.0 Nm (0.20 m·kgf, 1.4 ft·lbf)

Binário de aperto:
Contraporca:

16 Nm (1.6 m·kgf, 12 ft·lbf)

(b)
1



M

6

PAU42505

Ta

Pr

 arranca. 
ateria.

.

ue o veículo.

O motor não arranca. 
Verifique a compressão.

O motor não arranca. 
Verifique a ignição.

Accione o motor de arranque eléctrico.

que o veículo.
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belas de deteção e resolução de problemas

oblemas no arranque ou fraco desempenho do motor

Verifique o nível de 
combustível no respectivo 
depósito.

1. Combustível
Há combustível suficiente.

Não há combustível.

Verifique a bateria.

Abasteça com combustível. O motor não
Verifique a b

Accione o motor de 
arranque eléctrico.

4. Compressão
Há compressão.

Não há compressão.

Retire as velas de ignição 
e verifique os eléctrodos.

3. Ignição Limpe com um pano seco e corrija as distâncias dos 
eléctrodos das velas de ignição ou substitua as velas de ignição

O motor não arranca. 
Solicite a um concessionário Yamaha que verifiq

Solicite a um concessionário Yamaha que verifique o veículo.

Accione o motor de 
arranque eléctrico.

2. Bateria
O motor roda rapidamente.

O motor roda lentamente.

A bateria está em boas condições.

Verifique as ligações dos fios da bateria e, 
se necessário, solicite a um concessionário 
Yamaha que a carregue.

Seca

Húmida

Solicite a um concessionário Yamaha que verifi
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S
PWAT1041

luido e o vapor muito quentes podem

 aguardar até que o motor tenha arre-

or, e depois rode lentamente a tampa

 de qualquer pressão residual. Quan-

s ponteiros do relógio e, de seguida,

N

C seja substituída pelo líquido refrigerante
re

Solicite a um concessionário 
Yamaha que verifique e repare 
o sistema de refrigeração.

Adicione líquido refrigerante. 
(Consulte NOTA.)

 motor em funcionamento. Se o motor voltar a 
cer, solicite a um concessionário Yamaha que 
 repare o sistema de refrigeração.

ga.
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obreaquecimento do motor

AVISO

 Não retire a tampa do radiador enquanto o motor e o radiador estiverem quentes. O f

ser expelidos sob pressão, podendo provocar graves ferimentos. Não se esqueça de

fecido.

 Coloque um pedaço de pano espesso, tal como uma toalha, sobre a tampa do radiad

no sentido contrário ao dos ponteiros do relógio até esta parar para permitir o escape

do o ruído sibilante parar, prima a tampa enquanto a roda no sentido contrário ao do

retire a tampa.

OTA

aso não tenha líquido refrigerante, pode utilizar temporariamente água da torneira, desde que 
comendado logo que possível.

Aguarde que o 
motor arrefeça.

Verifique o nível de refrigerante 
no reservatório e no radiador.

O nível de refrigerante está OK.

O nível de refrigerante está 
baixo. Verifique se o 
sistema de refrigeração 
tem fugas.

Coloque o
sobreaque
verifique e

Há fuga.

Não há fu
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P
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pe

Co
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m

rente de transmissão e eixos das ro-
das. Enxague sempre a sujidade e o
desengordurante com água.

peza

ECAUÇÃO
PCA11143

Evite utilizar agentes de limpeza

das rodas demasiado ácidos, espe-

cialmente em rodas de raio. Se este

tipo de produtos for utilizado em

sujidade de difícil remoção, não

deixe o agente de limpeza sobre a

área afetada durante mais tempo

do que o recomendado. Além disso,

enxague minuciosamente a área

com água, seque-a imediatamente

e aplique um spray anti-corrosão.

Uma limpeza inadequada pode da-

nificar as peças plásticas (como as

carenagens, painéis, para-ventos,

lentes do farol dianteiro, lentes dos

indicadores, etc.) e os silenciosos.

Utilize um pano ou esponja macia e

limpa com água para limpar os

plásticos. Contudo, se as partes

plásticas não puderem ser bem lim-

pas com água, pode utilizar um de-

tergente suave diluído na água.

Enxague bem todos os resíduos de
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PAU37834

or mate cuidado

RECAUÇÃO
PCA15193

guns modelos estão equipados com

ças com acabamento em cor mate.

nsulte um concessionário Yamaha

ra obter conselhos sobre quais os

odutos a utilizar antes de limpar o veí-

lo. Se utilizar uma escova, produtos

ímicos agressivos ou compostos de

peza para limpar estas peças vai ris-

r ou danificar a superfície das mes-

as. Também não deve aplicar cera em

nhuma peça com acabamento em cor

ate.

PAU54721

Cuidados
Embora a conceção aberta de um motoci-
clo revele o encanto da tecnologia, torna-o
também mais vulnerável. Poderá desenvol-
ver-se ferrugem e corrosão mesmo que se-
jam utilizados componentes de alta
qualidade. Embora um tubo de escape en-
ferrujado possa passar despercebido num
carro, este influencia negativamente o as-
peto geral de um motociclo. Um cuidado
frequente e adequado não só vai ao encon-
tro dos termos da garantia, como também
influencia na manutenção de um bom as-
peto do seu motociclo, aumentando o tem-
po de vida e otimizando o desempenho.

Antes da limpeza

1. Tape a saída do silencioso com um
saco de plástico depois do motor ter
arrefecido.

2. Certifique-se de que todas as tampas
e coberturas, assim como todos os
acopladores e conectores elétricos,
incluindo as tampas da vela de igni-
ção, estão bem fixos.

3. Retire a sujidade extremamente entra-
nhada, como por exemplo óleo quei-
mado no cárter, com um
desengordurante e uma escova, mas
nunca aplique este tipo de produto
nos vedantes, anilhas, carretos, cor-

Lim

PR



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TA

al espalhado nas estradas durante o In-
no, poderá permanecer no piso até à
mavera.

. Limpe o motociclo com água fria e um
detergente suave, depois do motor ter
arrefecido. PRECAUÇÃO: Não utilize

água morna pois esta aumenta a

ação corrosiva do sal. [PCA10792]

. Depois de secar o motociclo, aplique
um spray anti-corrosão em todas as
superfícies metálicas, incluindo as
cromadas e niqueladas (exceto no si-
lencioso de titânio), para evitar a cor-
rosão.

peza do para-vento
te utilizar qualquer produto de limpeza
alino ou de ácido forte, gasolina, líquido
 travões ou qualquer outro solvente.
pe o para-vento com um pano ou es-
ja humedecidos com um detergente
tro e, depois da limpeza, retire-o bem
 água. Para limpezas adicionais, utilize

Produto de Limpeza de Para-ventos
maha ou outros produtos de limpeza de
lidade. Alguns compostos de limpeza
a plásticos podem deixar riscos nas su-
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detergente usando bastante água,

uma vez que o mesmo é prejudicial

para os plásticos.

 Não utilize nenhum produto quími-

co agressivo nas peças em plásti-

co, nem no silencioso. Evite utilizar

panos ou esponjas que tenham es-

tado em contacto com produtos de

limpeza fortes ou abrasivos, sol-

vente ou diluente, combustível (ga-

solina), produtos anti-ferrugem ou

de remoção da ferrugem, líquido

dos travões, anti-congelante ou

eletrólito.

 Não utilize sistemas de lavagem a

alta pressão ou dispositivos de lim-

peza a jato de vapor, uma vez que

podem causar infiltração de água e

deterioração nas seguintes zonas:

vedantes (dos rolamentos da roda e

do braço oscilante, forquilha e tra-

vões), compartimentos de armaze-

nagem, componentes elétricos

(acopladores, conectores, instru-

mentos, interruptores e luzes), tu-

bos de respiração e respiradouros.

 Para os motociclos equipados com

para-vento: Não utilize produtos de

limpeza fortes ou esponjas duras,

uma vez que podem causar perda

de cor ou riscos. Alguns compostos

de limpeza para plásticos podem

deixar riscos no para-vento. Teste o

produto numa pequena parte ocul-

ta do para-vento, para se assegurar

de que não deixa ficar marcas. Se o

para-vento ficar riscado, utilize um

composto de polimento de qualida-

de para plástico após a lavagem.

Após a utilização normal
Retire a sujidade com água morna, um de-
tergente suave e uma esponja macia limpa
e, finalmente, enxague totalmente com
água limpa. Utilize uma escova de dentes
ou uma escova para limpar garrafas nas
áreas de difícil acesso. A sujidade de difícil
remoção e os insetos serão facilmente re-
movidos se a área for coberta por um pano
húmido durante alguns minutos antes de
fazer a limpeza.

Após a condução do veículo à chuva, perto
do mar ou em estradas nas quais foi espa-
lhado sal
Uma vez que o sal do mar ou o sal espalha-
do nas estradas durante o Inverno é extre-
mamente corrosivo quando misturado com
água, realize os passos a seguir explicados
após cada viagem à chuva, perto do mar
ou em estradas nas quais foi espalhado sal.

NO

O s
ver
Pri

1

2

Lim
Evi
alc
dos
Lim
pon
neu
com
o 
Ya
qua
par
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





Caso necessário, limpe os discos

do travão e os revestimentos do

travão com um agente de limpeza

de discos do travão normal ou ace-

tona, e lave os pneus com água

morna e um detergente suave. An-

tes de conduzir a velocidades supe-

riores, teste o motociclo quanto ao

desempenho dos travões e ao com-

portamento nas curvas.

ECAUÇÃO
PCA10801

Aplique óleo em spray ou cera com

moderação e certifique-se de que

limpa qualquer excesso.

Nunca aplique óleo nem cera em

peças de borracha e plástico, trate-

as com um produto de tratamento

adequado.

Evite utilizar compostos de poli-

mento abrasivos, pois estes des-

gastam a pintura.

TA

Consulte um concessionário Yamaha
para obter conselhos sobre quais os
produtos a utilizar.
As lavagens, o tempo de chuva ou os
climas húmidos podem causar o em-
baciamento da lente do farol diantei-
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rfícies do para-vento. Antes de os utili-
r, faça um teste polindo uma área que
o afete a sua visibilidade.

peza do silencioso de titânio
te modelo está equipado com um silen-
so de titânio, o qual necessita dos se-
intes cuidados especiais.

Utilize apenas um pano ou esponja
macia e limpa com um detergente su-
ave e água para limpar o silencioso de
titânio. Contudo, se o silencioso não
puder ser bem limpo com detergente
suave, podem ser utilizados produtos
alcalinos e uma escova macia.
Nunca utilize compostos ou outros
tratamentos especiais para limpar o
silencioso de titânio, uma vez que es-
tes removerão a pintura exterior do si-
lencioso.
Até mesmo as mais pequenas quanti-
dades de óleo, tais como as prove-
nientes de panos impregnados de
óleo ou dedadas, deixarão manchas
no silencioso de titânio, as quais po-
dem ser removidas com um detergen-
te suave.
Note que a descoloração induzida ter-
micamente da parte do tubo de esca-
pe que entra no silencioso de titânio é
normal e não pode ser removida.

Após a limpeza

1. Seque o motociclo com uma camurça
ou um pano absorvente.

2. Seque imediatamente a corrente de
transmissão e lubrifique-a para evitar
que enferruje.

3. Utilize um produto de polir crómio
para dar brilho a peças de crómio, alu-
mínio e aço inoxidável.

4. Para evitar a corrosão, é recomenda-
da a aplicação de um spray anti-cor-
rosão em todas as superfícies
metálicas, incluindo as cromadas e ni-
queladas.

5. Utilize um óleo em spray como produ-
to de limpeza universal para remover
qualquer sujidade remanescente.

6. Retoque pequenos danos na pintura
provocados por pedras, etc.

7. Encere todas as superfícies pintadas.
8. Deixe o motociclo secar completa-

mente antes de o guardar ou tapar.

AVISO

PWA11132

A presença de contaminantes nos tra-

vões ou nos pneus pode provocar a per-

da de controlo.

 Certifique-se de que não existe

óleo ou cera nos travões ou nos

pneus.



PR






NO




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. Encha o depósito de combustível e
adicione estabilizador de combustível
(se disponível) para evitar que o depó-
sito enferruje e que o combustível se
deteriore.

. Execute os passos que se seguem
para proteger os cilindros, os anéis do
pistão, etc. da corrosão.
a. Retire as tampas das velas de ig-

nição e as velas.
b. Verta uma colher de chá de óleo

do motor na cavidade de cada
uma das velas de ignição.

c. Coloque as tampas das velas de
ignição nas respetivas velas, e co-
loque as velas na cabeça de cilin-
dros de modo a que os elétrodos
fiquem ligados à terra. (Isto limita-
rá a produção de faíscas durante o
passo seguinte.)

d. Coloque várias vezes o motor em
funcionamento, utilizando o motor
de arranque. (Esta ação revestirá
as paredes do cilindro com óleo.)
AVISO! Para evitar danos ou fe-

rimentos provocados por faís-

cas, certifique-se de que liga os

elétrodos da vela de ignição à

terra enquanto liga o motor.

[PWA10952]
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ro. Ligar o farol dianteiro durante um
pequeno período de tempo ajudará a
remover a humidade da lente.

PAU26183

Armazenagem

Curto prazo

Guarde sempre o seu motociclo num local
fresco e seco e, se necessário, utilize uma
cobertura porosa para o proteger do pó.
Antes de cobrir o motociclo, verifique se o
motor e o sistema de escape estão frios.

PRECAUÇÃO
PCA10811

 Guardar o motociclo num compar-

timento com fraca ventilação ou

tapá-lo com um oleado, enquanto

este se encontra ainda molhado,

permitirá a infiltração de água e hu-

midade, o que provocará o apareci-

mento de ferrugem.

 Para prevenir a corrosão, evite ca-

ves húmidas, estábulos (devido à

presença de amónia) e áreas onde

estejam armazenados químicos

fortes.

Longo prazo

Antes de guardar o seu motociclo durante
vários meses:

1. Siga todas as instruções da secção
“Cuidados” deste capítulo.

2

3
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e. Retire as tampas das velas de ig-
nição e, de seguida, instale as ve-
las de ignição e as respetivas
tampas.

. Lubrifique todos os cabos de controlo
e pontos articulados de todas as ala-
vancas e pedais, assim como do des-
canso lateral/descanso central.

. Verifique e, se necessário, corrija a
pressão de ar dos pneus, e finalmente
levante o motociclo de modo a que
ambas as rodas fiquem afastadas do
chão. Como alternativa, rode um pou-
co as rodas todos os meses para evi-
tar que os pneus se degradem num
determinado ponto.

. Tape a saída do silencioso com um
saco de plástico para evitar a entrada
de humidade.

. Retire a bateria e carregue-a total-
mente. Guarde-a num local fresco e
seco e carregue-a uma vez por mês.
Não guarde a bateria num local ex-
cessivamente frio ou quente [menos
de 0 °C (30 °F) ou mais de 30 °C
(90 °F)]. Para obter mais informações
relativamente ao acondicionamento
da bateria, consulte a página 6-35.

NOTA

Antes de guardar o motociclo, deverá fazer
todas as reparações necessárias.
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olume da reserva de combustível:
3.5 L (0.92 US gal, 0.77 Imp.gal)

cção de combustível:

orpo do acelerador:
Marca da identificação:

13S1 00
la(s) de ignição:

abricante/modelo:
NGK/CR10EK

istância do eléctrodo da vela de ignição:
0.6–0.7 mm (0.024–0.028 in)

braiagem:

ipo de embraiagem:
Molhado, multidisco

tema de transmissão:

elação primária de redução:
2.073 (85/41)

ransmissão final:
Corrente

elação secundária de redução:
2.813 (45/16)

ipo de transmissão:
Permanentemente engrenada, 6 
velocidades

elação das velocidades:
1.ª:

2.583 (31/12)
2.ª:

2.000 (32/16)
3.ª:

1.667 (30/18)
4.ª:

1.444 (26/18)
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imensões:

Comprimento total:
2040 mm (80.3 in)

Largura total:
705 mm (27.8 in)

Altura total:
1095 mm (43.1 in)

Altura do assento:
850 mm (33.5 in)

Distância entre os eixos:
1375 mm (54.1 in)

Distância mínima do chão:
130 mm (5.12 in)

Raio de viragem mínimo:
3.6 m (11.81 ft)

eso:

Massa em vazio:
189 kg (417 lb)

otor:

Ciclo de combustão:
4 tempos

Sistema de refrigeração:
Refrigerado por circulação de líquido

Comando de válvulas:
DOHC

Disposição do cilindro:
Em linha

Número de cilindros:
4 cilindro

Cilindrada:
599 cm3

Diâmetro × curso:
67.0 × 42.5 mm (2.64 × 1.67 in)

Relação de compressão:
13.1 : 1

Sistema de arranque:
Arrancador eléctrico

Sistema de lubrificação:
Cárter húmido

Óleo de motor:

Marca recomendada:
YAMALUBE

Graus de viscosidade SAE:
10W-40

Grau recomendado do óleo de motor:
Tipo SG de Serviço API ou superior, norma 
JASO MA

Quantidade de óleo de motor:
Mudança de óleo:

2.40 L (2.54 US qt, 2.11 Imp.qt)
Com remoção do filtro de óleo:

2.60 L (2.75 US qt, 2.29 Imp.qt)
Quantidade de líquido refrigerante:

Reservatório de refrigerante (até à marca de 
nível máximo):

0.25 L (0.26 US qt, 0.22 Imp.qt)
Radiador (incluindo todas as vias):

2.30 L (2.43 US qt, 2.02 Imp.qt)
Filtro de ar:

Elemento do filtro de ar:
Elemento de papel revestido a óleo

Combustível:

Combustível recomendado:
Gasolina sem chumbo premium (mistura 
de gasolina com álcool [E10] aceitável)

Capacidade do depósito de combustível:
17 L (4.5 US gal, 3.7 Imp.gal)

V

Inje
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Sis
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R
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vão traseiro:

ipo:
Travão hidráulico com um disco

íquido recomendado:
DOT 4

pensão dianteira:

ipo:
Forquilha telescópica

ola:
Mola helicoidal

mortecedor:
Amortecedor hidráulico

urso da roda:
115 mm (4.5 in)

pensão traseira:

ipo:
Braço oscilante (suspensão de elo)

ola:
Mola helicoidal

mortecedor:
Amortecedor hidráulico a gás

urso da roda:
120 mm (4.7 in)

ema eléctrico:

ensão do sistema:
12 V

istema de ignição:
TCI

istema de carregamento:
Magneto de C.A.

eria:

odelo:
YTZ10S
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5.ª:
1.286 (27/21)

6.ª:
1.150 (23/20)

adro:

Tipo de quadro:
Diamond

Ângulo de avanço:
24.00 graus

Cauda:
97 mm (3.8 in)

eu dianteiro:

Tipo:
Sem câmara de ar

Dimensão:
120/70 ZR17M/C (58W)

Fabricante/modelo:
BRIDGESTONE/BT016FF

Fabricante/modelo:
DUNLOP/Qualifier PTM

eu traseiro:

Tipo:
Sem câmara de ar

Dimensão:
180/55 ZR17M/C (73W)

Fabricante/modelo:
BRIDGESTONE/BT016RF

Fabricante/modelo:
DUNLOP/Qualifier PTM

rga:

Carga máxima:
186 kg (410 lb)
(Peso total com condutor, passageiro, 
carga e acessórios)

Pressão de ar do pneu (medida com 

pneus frios):

Carga até 90 kg (198 lb):
Dianteiro:

250 kPa (2.50 kgf/cm2, 36 psi)
Traseiro:

290 kPa (2.90 kgf/cm2, 42 psi)
90 kg (198 lb) carga - carga máxima:

Dianteiro:
250 kPa (2.50 kgf/cm2, 36 psi)

Traseiro:
290 kPa (2.90 kgf/cm2, 42 psi)

Condução a alta velocidade:
Dianteiro:

250 kPa (2.50 kgf/cm2, 36 psi)
Traseiro:

290 kPa (2.90 kgf/cm2, 42 psi)
Roda dianteira:

Tipo de roda:
Roda de liga

Dimensão do aro:
17M/CxMT3.50

Roda traseira:

Tipo de roda:
Roda de liga

Dimensão do aro:
17M/CxMT5.50

Travão dianteiro:

Tipo:
Travão hidráulico com dois discos

Líquido recomendado:
DOT 4

Tra

T

L

Sus

T

M

A

C

Sus

T

M

A

C

Sist

T

S

S

Bat

M
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Voltagem, capacidade:
12 V, 8.6 Ah (10 HR)

arol dianteiro:

Tipo de lâmpada:
Lâmpada de halogénio

otência da lâmpada × quantidade:

Farol dianteiro:
H7, 55.0 W x 1 (Hi)

Farol dianteiro:
H7, 55.0 W x 1 (Lo)

Luz do travão/farolim traseiro:
LED

Sinal de mudança de direcção dianteiro:
10.0 W × 2

Sinal de mudança de direcção traseiro:
10.0 W × 2

Mínimos:
LED

Luz da chapa de matrícula:
5.0 W × 1

Iluminação do contador:
LED

Indicador luminoso de ponto morto:
LED

Indicador luminoso de máximos:
LED

Luz de advertência do nível de óleo:
LED

Indicador luminoso de mudança de direcção:
LED

Luz de advertência do nível de combustível:
LED

Luz de advertência da temperatura do 
refrigerante:

LED
Luz de advertência de problema no motor:

LED
Indicador luminoso do sistema imobilizador:

LED
Indicador luminoso do ponto de mudança de 
velocidade:

LED
Fusível:

Fusível principal:
50.0 A

Fusível do farol dianteiro:
15.0 A

Fusível do farolim traseiro:
7.5 A

Fusível do sistema de sinalização:
10.0 A

Fusível da ignição:
15.0 A

Fusível do motor da ventoinha do radiador:
15.0 A × 2

Fusível do sistema de injecção:
15.0 A

Fusível de reserva:
7.5 A

Fusível da válvula eléctrica do acelerador:
7.5 A
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PAU53562

úmeros de identificação
giste o número de identificação do veí-
lo, o número de série do motor e a infor-
ção da etiqueta do modelo nos espaços
necidos a seguir. Estes números de
ntificação são necessários quando re-
tar o veículo nas autoridades da sua
a e sempre que encomende peças so-

esselentes a um concessionário
maha.

MERO DE IDENTIFICAÇÃO DO 
ÍCULO:

MERO DE SÉRIE DO MOTOR:

FORMAÇÃO DA ETIQUETA DO 
DELO:

PAU26401

Número de identificação do veículo

O número de identificação do veículo está
gravado no tubo dianteiro da direção. Re-
giste este número no espaço fornecido
para esse efeito neste manual.

NOTA

O número de identificação do veículo é uti-
lizado para identificar o seu motociclo e
pode ser utilizado para registá-lo na dire-
ção-geral de viação da sua área.

Núm

O n
no c

Etiq

1. Número de identificação do veículo 1. N

1. E
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 etiqueta do modelo está colocada no
assis por baixo do assento do passagei-
. (Consulte a página 3-20.) Registe a in-
rmação constante nesta etiqueta no
paço providenciado para esse efeito
ste manual. Esta informação será neces-
ria para encomendar peças sobresselen-
s a um concessionário Yamaha.
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